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Colleceções do 28.º anno 
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Enceta hoje o seu 29.º auno de existencia à nossa 
(izetá, € com sentimento confessamos, ao pôr o pé no 
limiar de um novo aànno, não nos sentimos na excellente 

disposição de espirilo em que estivemos, nesta epocha, 
tantos annos passados desde a fundação deste jornal, até 
que circumstancias extraordinarias e nunca imaginadas 
transformaram n'um viver precario à carreira sempre 
progressiva e fNlorescente*que elle fazia através dos tem- 
pos. ; 

Abriamos, então, cada um d'estes periodos, rememo- 
rando melhoramentos, que, durante o anno findo, introdu- 
zivamos e na publicação; anuunciando novos augmentos 
que pensavamos—e sempre conseguimos—pór em pratica 
no ano que começava. : ' 

Comparavamos o anno concluido com os anteriores, e 
viamos com jubilo que o nosso jornal progredia. 

Pela primeira vez o vemos algo decadente, e pela pri- 
Ineira vez temos que buscar nas proprias forças à reacção 

“para oppór ao desanimo que esse espectaculo nos causa. 

À tremenda guerra que esphacela a Europa affectou 
consideravelmente a nossa publicação, fazendo desappa- 
recer d'ella a publicidade que aqui vinham buscar as 
principaes fabricas estrangeiras, e ao mesmo tempo aug- 
mentando-nos o custo dos materiaes — papel, tintas, ty 
po — de que temos que servir-nos. 

Alravessamos, pois, o mais critico periodo d'esta pú- 
blicação, e a situação em que mais energia precisamos 
desenvolver para vencer este maw caminho, sempre com 
à coragem com que 6 viandante avança através da lem- 
pestade, contando que os caliginosos nimbos se desfaçam 
deixando ver o azulado céo bonançoso. | 

Quando a epidemia grassa n'um paiz, as; mais robus- 
las organizações não estão exempltas do contagio. 

Esperemos, pois, que o flagello passe, e, pelo que nos 
loca, busquemos-lhe o antidoto da perseverança no cum- 
primento da missão que nos imposemos. 

Procuramos, para isso, fortalecer aà' nossa folha com 
elementos novos de informação e de redacção; e tendo 
que acceder, a nosso pesar, ao pedido do nosso estimado 
secretario da Redacção, o Sr. Alexandre de Fontes, para 
que o desobriguemos d'esse Cargo, incompativel com as 
suas occeupações, sem que todavia deixe de coadjuvar-nos, 
encarregando-se da parte estrangeira, fica, desde este nu- 
nero, exercendo esse logar, o de ha inuito nosso redactor 
eflectivo Sr. Rail Esteves, cuja competencia bem provada 
está na valiosa collaboração com que ha dois annos tem 
abrilhantado as nossas paginas. 

À Redacção 
ESA 

Um anno de querra e de actividade 
industrial 

Finda agora um aánno todo albisorvido na maior guerra 
que tem ensanguentado à humanidade, e que foi tambem 
um anno da mais febril actividade industrial que se tem 
manifestado no chamado mundo civilizado. | 

Para aquelles que previam que uma grande guerra 
europeia seria a paralyzação de todas as industrias, a ces- 
sação do trabalho operario é o encerramento de fabricas 
e olficinas, à actual lucta, que ameaça alastrar-se cada vez 
mais, vem trazer-lhes o mais solemne desmentido, pondo 
em acção todos os recursos industriaes da Europa e da 
America para satisfazer à sua sede insaciavel de armas e 
munições. Mais ainda, o proprio desenrolar d'esta grande 
guerra veiu trazer para a industria um poderoso estimulo 
d> desenvolvimento, e deu origem a consideraveis pro- 
gressos e ampliações nos estabelecimentos productores, 
cujos serviços ella appropriou para :seu uso exclusivo. 

Attentando no que se passa por toda à parte, até mes- 
mo n'aquelles paizes que ainda não foram envolvidos na 
onda guerreira que cobre a velha Europa, nós vemos to-. * ” 

” 

das as manifestações de uma actividade nunca attingida 
nos diversos ramos da industria, que, em vez de se para- 
Iyzar, parece ler recebido tamberm um influxo de poderosa.
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energia, que a leva a empenhar vigorosamente todas as 
suas forças no seu especial campo de acção. E' assim que 
se põem em funccionamento todas as machinas, todos os 
engenhos, mesmo os mais modestos, que ainda possam 
fornecer a sua quota productiva; alargam-se as installações 
existentes, melhoram-se as menos progressivas, e até se 
criam de novo estabelecimentos industriaes de grande 
desenvolvimento, que parecem surgir do solo para accor- 
rerêem a esta chamada de uma mobilização de caracter sin- 
gular. 

Ao contrario das previsões, é da propria linha de com- 
bate que se fazem sahir milhares de homens para vollar 
ao Lrabalho das suas officinas, e o elemento feminino, cha- 
mado a prestar uma vasta collaboração nos diversos ra- 
mos da industria, leva a sua intervenção mesmo ao des- 
empenho de profissões até aqui exclusivamente reservadas 
ao pessoal masculino. 

A actividade e energia dispendidas nas linhas de com- 
bate não são, por certo, muito superiores ao exforço con- 
sideravel desenvolvido nos meios industriaes dos paizes 
belligerantes, qihe teem de produzir, em pouco tempo e 
em boas condições de emprego, todo o material de guer- 
ra que à lucla vae devorando sofregamente, e do qual 
depende a propria conlinuação das operações militares. 
Bem se póde dizer que a lucta se generalizou a todos os 
campos, e cada qual se exforça, no seu mister, por ven- 
cer o inimigo, seja empunhando as armas, ou seja mane- 
jando as ferramentas que produzem as munições para es- 
sas armas, 

* 

Embora a industria das munições seja a que mais flo- 
resceu e maior incremento tomou em lodo o anno de 
guerra que decorreu, os caminhos de ferro tambem podem 
avocar para si um logar preponderante na lista das aclivi- 
dades empenhadas na gigantesca lucta europeia. É assim 
devia ser nwuma guerra já consagrada com à denominação 
de guerra de caminhos de ferro, e da quai o celebre ge- 
neral Hindenburg disse com razão: «Hoje, na edade dos 
caminhos de ferro, as distancias já não constituem um pe- 
rigo para a direcção das operações militares». 

O extraordinario desenvolvimento assumido pela viação 
ferroviaria extende-se a todos o8 seus ramos de serviço, 
desde os melhoramentos introduzidos no material de trans- 
porte, alé à construcção de novas linhas de consideravel 
extensão, execuladas em prazos brevissimos e adaptadas 
sem demora à intensos movimentos de trafego de loda a 
especie. Em todos os paizes belligerantes, o que equivale 
quasi a dizer em toda a Europa, o serviço de caminhos de 
ferro alcançou uma situação predominante, chamando so- 
bre si todas as atlenções no exforço colossal a que tem 
sido sujeito, e provocando uma corrente de universal fa- 
vor, eujas proveitosas consequencias ainda mais tarde hão- 
de produzir todo o seu efleito. 

De faclo, à guerra veiu trazer aos caminhos de ferro 
uma phase de actividade quasi sobrehbumana, quer pro- 
priamente no que respeita aos transportes, quer mesmo 

no rapido desenvolvimento de novas communicações, e 
póde dizer-se que os trabalhos de construcção, longe de 
soffrerem qualquer embaraço grave, receberam, pelo con- 
trario, um impulso consideravel no sentido de progredirem 
em simplicidade de processos e em rapidez de execução. 

Como exemplo dos inais nolaveis na rapidez de con- 
strucção de linhas ferreas, a actual guerra apresenta a 
maravilhosa execução da communicação ferroviaria ligan- 
do a capital russa com Ekaterina, um porto livre de gelos, 
situado no Árctico, e que veiu dar aos Russos uma porta 
para o exterior, que tão dificil se afligurava de obter, de- 
pois dos Allemães lhe terem fechado o Baltico e o Mar Ne- 
gro. Esta linha, que é de dupla via, e com a bitola normal 
dos caminhos de ferro russos, abrange a extensão de 
1.220 milhas, e foi concluida em cerca de seis mezes, 

, 

devendo ter começado o seu trafego nos principios de no- 
vembro ultimo. À sua construceção foi confiada a engenhei- 
ros americanos, e nos trabalhos empregaram-se 10.000 
homens, na sua maior parte prisioneiros de guerra alle- 
mães e austriacos. O porto de Ekaterina soffreu tambem 
profundos melhoramentos, e considera-se que ficará apto 
para receber navios durante todo o anno, seja qual fôr a 
estação, por ser, como dissemos, um porto livre de gelos. 
Antes da guerra existia, apenas, uma linha de via redu- 
zida ligando o porto de Arkangel à rede geral do impe- 
rio. À obra agora realizada, independentemente da sua 
alta importancia estrategica, virá depois valorizar conside- 
ravelmente uma região rica em florestas, turfas, granito e 

quedas de agua. 
Outro exemplo não menos notavel d'este genero de 

trabalhos, foi o que se fez na Africa do Sul, por occasião 
da campanha sustentada pelo general Botha contra as lor- 
ças allemãs das colonias do Sudoeste Africano. Os traba- 
lhos ferroviarios exigidos pelas operações d'esta campa- 
nha, deram como resultado a ligação da rede sul-africana 
com a d'aquellas colonias germanicas, e aponta-se, como 
prodigio de rapidez, a execução do troço Prieska-Upington, 
na extensão de 142 milhas, e que levou apenas-75 dias, 
ou seja uma media de 2 milhas por dia, apesar das difli- 
culdades de toda a ordem que havia a vencer para a rea- 
lização de tal obra. Posteriormente, procedeu-se á regula- 
rização de toda a rede, egualando a bitola das linhas al- 
lemãs à das sul-africanas, e n'estes trabalhos empregou- 
se o mesmo ardor, citando-se até, como um record ainda 
não allingido, a construcção da ullima secção de via, de 
32 milhas de extensão, que exigiu apenas 50 horas de 
trabalho. 

Na heroica Belgica, que constituiu talvez o maior em- 
baraço que soffreu o plano de guerra allemão, as con- 
strucções ferroviarias realizadas pelo invasor apresentam 
tainhem um exemplo singular de linha ferrea estrategica. 
Esta linha é a que se propõe ligar Aix-la-Chapelle com 
Bruxeilas, seguindo sempre n'uma linha quasi recla entre 

aquelles dois terminus, sem allender a propriedades par- 

tliculares, nem a obstaculos naturaes. O trabalho prosegue 
sem interrupção dia e noite, empregando-se melle muitos 
milhares de vperarios e prisioneiros. Entre as obras de 
arte a executar avulta uma ponte, proximo de Lische, que 
começou a ser construída nos principios de novembro. Os 

Allemães ligam grande importancia estrategica, presente e 

futura, ao estabelecimento d'esta linha de communicação 
de tão especial traçado. 

À guerra tambem não causou sensivel paralyzação 
n'algumas importantes obras ferroviarias, que, estando já 
projectadas desde o tempo de paz, foram concluídas no 
anno que findou, apesar das vicissitudes da lucta. 

E' o caso, já citado n'esta Gazeta, da importante ponte 
sobre o Sena, lançada em Rouen, e cujos trabalhos, co- 
meçados em 1913, foram concluídos em JjJuiho do anno'* 
findo. Esta ponte, de 320 metros de extensão, veiu melho- 

rar consideravelmente as condições de circulação na linha 

do Oeste francez, permittindo especialmente uma mais ra- 

pida ligação entre Paris e o Havre. 
Tambem, na Allemanha, se assignalou, em fins de no- 

vembro, a conclusão da monumental estação de Leipzig, 
que foi planeada ha. muitos annos, e cujo custo attingiu a 

enorme somma de 6 milhões de libras. Esta estação pos- 
sue 26 línhas, e estabelece a juncção do trafego de pas- 
sageiros entre Magdburgo, Thuringia e Dresde. À plata- 
forma principal tem 300 metros de comprimento, e asse- 
gura-se que, pela vastidão das Suas installações, esta es- 
tação constitue a maior gare ferroviaria de todo o mundo. 

Por ullimo, e aínda como manifestação do desenvolvi- 
mento ferroviario trazido pelo desenrolar da guerra, re- 
ferem-se agora os importantes trabalhos executados na 
Asia Menor, sob a direcção dos Allemães, e que teem por 
fim estabelecer commnunicações estrategicas por caminhos
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de ferro, para servir ao projectado ataque sobre o Egypto, 
Ou na direcção da India Ingleza. Estes trabalhos, cujos de- 
talhes não são precisamente conhecidos, parece que pro- 
gridem na maior actividade, utilizando-se todos os recur- 
sos da região, entre os quaes uma revista ingleza cita os 
maleriaes das grandiosas fiorestas do Libano, empregados 
como combustivel, à falta de carvão que não é facil 
obler. 

* 

Não foi só na construcção de linhas que a actividade 
ferroviaria se manifestou no anno findo, mas tambem na 
parte relativa ao material circulante que a guerra tem 
utilizado e modificado segundo as suas conveniencias. 

Não fallando nas modificações e inventos que produzi- 
ram a construcção de um numero consideravel de com- 
boios-hospitaes, carruagens-enfermarias e outras creações 
analogas, que lão relevantes serviços teem prestado, 6 
material circulante alcançou, em todos os paizes bellige- 
rantes, um accerescimo de viaturas que o trafego pacifico 
de outros tempos não lograra obter. 

só nos ultimos mezes do anno, as fabricas americanas 
forneceram à Europa cerca de 200 locomotivas, das quaes, 
metade foram encommendadas pelo governo russo, Alem 
d'estas locomotivas, a exportação de carruagens e vagões 
foi consideravel, especialmente para à Russia, França, In- 
glaterra, e alguns dos Estados balkanicos. 

Tambem ao Japão foi feita pelo governo russo uma en- 
commenda de 15.000 carruagens de caminhos de ferro, 
que estão sendo construídas pelas principaes fabricas de 
Osaka e Kawasaki. 

Apontam-se tambem algumas innovações, tendentes a 
utilizar sobre vias ferreas, especialmente construidas, os 
automoveis de reboque, ou locomotivas movidas pelo sys- 
tema da electro-benzina. 

Estas linhas ferreas são do lypo ligeiro de campanha, 
e servem principalinente para estabelecer as comimunica- 
ções mais avançadas, destinadas ao reabastecimento das 
trincheiras de combate. À sua construcção é féita por um 
processo rapido, porquanto os carris, muito leves, estão 
Já ligados a travessas metallicas, e basta, portanto, assen- 
lar O conjuncto, para se obter uma linha improvisada que 
depois se aperfeiçoa. 

Sobre estas linhas avançadas os Francezes teem usado, 
VWalguns pontos, um automovel de grande força, munido 
de rodas proprias para percorrer a via, e rebocando um 
certo numero de viaturas que podem transportar um ef- 
lectivo consideravel de homens, ou uma grande quantida- 
de de aprovisionamentos. Os Austro-allemães na frente 
ilaliana, usam, com successo, as locomotivas do systema 
da electro-benzina, que rebocam tambem um 6umero im- 
portante de vehiculos. 

. À applicação do automovel ao serviço de reboque nas 
linhas ferreas, é realmente uma innovação interessante, e, 
no dizer de um engenheiro inglez, um futuro desenvolvi- 
mento de tal ideia poderia vir a produzir uma especie de 
vehiculo amphibio (sic), que circularia indistinctamente 
nas linhas ferreas e nas estradas ordinárias. 
cia esta uma das varias descobertas que se ficariam 

da TOR Nr, guerra etropeia, cujo alcance no campo 
: à futura ainda não se póde facilmente prever. 

2 Na Verdade, as condições em que se teem utilizado Os 
diversos meios de communicação, e, em especial, as Ji- 
nhas ferroviarias, hão-de lrazer, por certo, grandes inno- 
vYaçoes e melhoramentos na applicação dos vastos recur- 
sos em material que ficarão disponiveis por occasião da 
paz. 

— Mesmo descontando às perdas causadas pela guerra, 

não é exaggerado contar que as diversas redes ferrovia- 
rias dos paiízes da Europa Central disporão, no futuro, de 

Puma quantidade de material circulante bem superior à 
que possuiam no começo das hostilidades. À este facto de- 

verão tambem juntar-se as licções colhidas durante este 
largo período de trafego intensissimo, e todas essas cau- 
sas reunidas produzirãoe, sem duvida, novos principios à 
adoptar para se conseguir mais e melhor da exploração 
ferroviaria, que tão predominante papel veiu a assumir 
nesta epocha bellicosa. 

Por outro laio, este desenvolvimento da exploração 
ferroviaria virá naturalmente a reflectiv-se em muitos ou- 
tros ramos de industria, 4os quaes, aliás, a guerra já for- 
neceu lambem um estimulo consideravel, no sentido de 
desenvolver e augmentar a sua capacidade de producção. 

“e 

Foi para o fabrico de munições que naturalmente con- 
vergiu à maior aclividade industrial, neste anno de inten- 
sa lucta em que o consumo de granadas e de cartuchos 
se avalia por muitos billiões. 

Neste ramo industrial, que assumiu, de um momento 
para outro, um desenvolvimento e uma importancia que 
Nunca se teriam previsto, são bem conhecidas já as medi- 
das extraordinarias que, em toda a parte, lhe crearam a 
sua preponderante situação actual, e que vão desde a ce- 
lebre lei das munições energicamente concebida na liberal 
(iran-Bretanha, alé à repentina trans/ormação em grandio- 
sos arsenaes, das pacíficas officinas da industria norte- 
americana. 

Na Inglaterra, ainda recentemente o Ministerio das Mu- 
nições annunciava que, o numero de estabelecimentos 
appropriados pelo Governo para o fabrico de munições, ele- 
vava-se já, em fins de setembro, a cerca de um milhar. 

À situação da industria americana, absorvida tambem 
wWesta tarefa bellicosa, accentua-se cada vez mais, como o 
prova o faclo de, só na semana que findou em 9 de outu- 
bro, à exportação de material de guerra dos Estados-Uni- 
dos para a Buropa Ler attingido uma somma de 21 milhões 
de dollars. Um outro facto, classificado n'uma revista ame- 
ricana, como um milagre do tempo de guerra, foi a rapi- 
da cornstrucção de dois grandes edificios destinados ao fa- 
brico de munições, e que foram erigidos, proximo de Phi- 
ladelphia, pela Companhia de Locomotivas Baldwin. Estas 
monumentaes oflicinas foram concluídas no breve prazo de 
quatro mezes, e em pouco tempo deverão começar à sua 
activa laboração. Uma d'ellas calcula-se que deva produzir 
um milhão e meio de espingardas por anno, e à outra at- 
tribue-se uma producção diaria de 20.000 granadas. De- 
pois da guerra, estes estabelecimentos reverterão para a 
alludida fabrica de locomotivas, a qual assim realizará um 
desenvolvimento de installação quê não tinha previsto, 
mas para a qual veiu contribuir à propria guerra. 

Apesar de ser sempre crescente a importancia das en- 
commendas de material, de guerra feitas aos diversos es- 
tabelecimentos dos Estados-Únidos da America do Norte, 
outros paizes ha que tambem trabalham activamente para 
aquella mortifera industria, como se póde concluir das in- 
formações recentemente trazidas de Petrogrado por um 
engenheiro americano, o qual conta que chegam diariamente 
pelo Transiberiano vinte comboios carregados de munições 
provenientes do Japão. Este caminho de ferro, ao que pa- 
rece, está sendo quasi exclusivamente empregado no 
transporte de munições. 

Tambem, na Australia, se constituiu recentemente uma 
Companhia para o fabrico de munições, com o capital de 
100 mil libras, e cujas officinas situadas em Newcastle, 
na Nova Galles do Sul, produziram mais de 400 toneladas . 
dê aço para granadas, só até ao fim de agosto. 

Este consideravel desenvolvimento industrial, tem tra- 
zido, naturalmente, um correlativo desenvolvimento dos 
processos de trabalho, e originou, por certo, varias des- 
cobertas importantes, muitas das quaes só depois da guer- 
ra virão à ser conhecidas e. ampliadas à outras industrias. 

Assim, a companhia americana de polvoras, Pont Power 

D
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Company, referiu, ha dois mezes, que, por effeito de uma 

importante descoberta feita pelos sens chimicos, a duração 

do fabrico da polvora sem fumo, nas suas officinas, tinha 

soffrido numa consideravel reducção. Parece que a desco- 
berla consiste essencialmente n'um novo processo de en- 
xugo, que exige apenas 5 dias, em vez de dois mezes que 
era o prazo fixado até então. Por este modo, o fabrico 
completo da polvora execula-se apenas em 25 dias. Deve 
notar-se que as olflficinas d'esta Companhia, situadas em 
Carneys Pont, na Nova Jersey, empregam hoje cerca de 
15.000 operarios. 

Por estes factos isolados que pouco à pouco se vão co- 
nhecendo, comprehende-se facilmente quaes poderão ser 
as notaveis consequencias d'este singular impulso indus- 
trial, dado por uma guerra que só se poderia prever que 
fosse origem de destruição 6 ruinas. Embora com diversa 
applicação, o que por toda a parte se póde notar é que o 
labor industrial vae assumindo uma aclividade sempre 
crescente, e que o estimulo da guerra faz progredir e 

aperfeiçoar todos os meios de producção mechanica, por- 
que tudos elles, devemos dizer, à essa guerra são neces- 

Sarios. 

Em outros ramos da industria ainda poderiamos assig- 
nalar o consideravel desenvolvimento trazido pelas ne- 
cessidades da guerra, mas são já bem conhecidos os al- 
garismos fabulosos que representam o consumo feito pelos 
belligerantes no que respeita a aprovisionamentos de va- 
ria especie, e por elles se poderá avaliar da actividade 
industrial que esse consumo exigiu e: absorveu. 

Bastará cilar, por exemplo, que, n'um dos mezes do 
anno findo, o exercito inglez da Flandres recebeu da me- 
tropole, entre outros artigos: 570 apparelhos telephonicos, 
450 milhas de cabo electrico isclado, 100.000 pares de 
botas, 150.000 pares de meias, 534.000 saccos para en- 
cher de terra, 400 toneladas de ferraduras para o gado, 
etc., etc. 

Como se vê, o exforço exigido extende-se a todos os 
campos da aclividade industrial, e os resultados obtidos 
n'este sentido mostram que essa aclividade foi posta à 
uma dura prova, que muito póde concorrer para a prepa- 
rar e dispôr para uma missão ainda mais ardua e mais 
trabalhosa que o futuro lhe reserva. 

De facto, se é verdade que múuito haverá a reconstruir 
e a reedificar nas regiões assoladas pelo furacão d'esta tre- 
menda lucta, por outro lado, parece que a propria guerra 
se incumbiu de preparar e armazenar uma força industrial 
de consideravel potencia, que, chegado o tempo da paz, 
permitlirá fazer face com energia e rapidez, à colossal ta- 
refa da reparação. 

Raul Esteves 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Direcção Geral de Obras Públicas e Minas 

' Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal 

Atendendo a que o projecto de edifício para um pôsto médico 
em Vila Nova de Gaia, apresentado pela Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses, modificando o que fôra aprovado por por- 

taria de 16 de Outubro passado, está em condições mais vantajo- 
sas, por isso que estabelece no andar superior à habitação do en- 
fermeiro: manda o Govêrno da República Portuguesa, conforman- 

do-se com o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e 
Minas, que o referido projecto seja aprovado, devendo estabelecer- 
se à necessária ventilação na caixa de ar e revestirem-se, como à 
Companhia propõe, as paredes e o pavimento com muteriais an- 

lissépticos. 

Paços do Govêrno da República, em 23 de Dezembro de 1913. 
— O Ministro do Fomento, António Maria da Silva. 

Atendendo à que o projecto, apresentado pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, de uma casa, tipo, para dormi- 
tório do seu pessoal, que pretende construir em algumas das es- 
tações da rêde que explora, merece aprovação: nanda o Govêmo 

da República Portuguesa, conformando-se com o parecer do Con- 

selho Superior de Obras Publicas e Minas, que o referido projecto 
seja aprovado, devendo, porêm, as divisórias do 1.º andar ser su- 
portadas por vigas de ferro, que as sustentem, à fim de não pre- 
Judicarem à segurança da obra, 

Paços do Governo da Rupública, em 23 de Dezem ro de 191. 

O Ministro do Fomento, António Maria da Silva, 

Atendendo à que o projecto, apresentado pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, para transformação e ampliação 
da sua estação de Vila Franca, na linha de leste, está nos casos 
de merecer aprovação: manda o Govêrno da República Portugue- 
sa, conformando-se com o parecer do Conselho Superior de Obras 

Públicas e Minas, que o relerido projecto seja aprovado. 

Paços do Govêrno da República, em 23 de Dezembro de 1913. 

— O Ministro do Fomento, António Maria da Silva. 

Es 

Melhoramentos de Lisboa 
E' velho costume portuguez de, sempre que se trata 

de grandes melhoramentos publicos, se apontar para O 

atrazo em que se encontram outros serviços e preconizar 

que, de preferencia, «s administrações camararias deve- 

riam começar por aperfeiçoar o que está imperfeito, antes 

de emprehender novos e importantes trabalhos destinados 

à transformar uma parte da cidade em largas praças e 

avenidas, de que, em muitos locaes, ella tanto carece. 

Já assim succedeu no tempo do Grande Marquez, 

quando, após o terremoto de 1755, elle, tratando da re- 

construcção de Lisboa, quiz dar á parte baixa a configuração 

que tem actualmente, rasgando, entre a praça do,Rocio e 

o Terreiro do Paço, rnas em recta que então fizeram le- 

vantar indignação pela extraordinaria largura (!) em que 

foram lraçadas. 
Repetiu-se o facto nos nossos dias, quando, em 1858, 

Rosa Araujo, então presidente do municipio, quiz dotar à 

cidade com esse grandioso feixe de avenidas novas que 

são hoje a sua maior belleza. 

Então se lhe apontava para o bairro de Alfama, com o 

seu emmaranhado labyrintho de ruas pobres formadas por 

velhos casebres, à calhir; para a Mouraria, com às suas 

estreitas ruas e os seus arredores anti-bygienicos; para o 

mau calcetamento das ruas princíipaes, e outras faltas, 

sem duvida carecentes de remedio, mas que não devem, 

eltas só por si, e visto que remedio não tem podido ser- 

lhes dado, impedir que outros melhoramentos se façam. 

E, em verdade, se sempre assim aconteceu, não só 

isso se deu entre nós, como nos outros paizes, 

Que o digam os numerosos crilicos que crivaram 

Hanssmann dos peiores epithetos, quando elle promoveu à 

transformação d'uma parte de Paris, que o mundo inteiro 

que habita ou visita hoje a grande cidade tanto lhe agra- 

dece; que se recorde o que, poucos annos ha, se disse, e 

os molivos com que ainda hoje é tratada, a municipalida- 

de madrilense pela ainda hoje demorada abertura da sua 

Iran-vid.
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Velhos costumes não se perdem, muito mais quando 
elles são maus, aqui, como em toda à parte. 

E' por isso que desde que tratámos aqui, com o louvor 
que merece, à nossa Camara de Lisboa, pela iniciativa 
que vae tomando em melhoramentos citadinos, de que a 
capilal evidentemente carece, de toda a parte nos ob- 
servam, e outros jornaes, de maior circulação que o nosso 
já se teem feito echo de eguaes jeremiadas, que melhor 
fôra que a Camara melhorasse o pavimento das ruas, que 
construisse balneareos, que passasse os mictorios ao sub- 
solo, como se eslá usando em Inglaterra, em França e já 
um pouco em Madrid, e outras mil obras de pequena monta, 
que, sem duvida, são de utilidade, concordamos, mas cuja 
falta não impede que se pense e se promovam trabalhos 
de maior importancia. 

Essas obras, porém, são o serviço corrente de uma 
Camara. Para ellas concorrem todos 68 municipes, com os 
fortes addicionaes sobre ás contribuições que, para à 
Camara, pagam. 

Mas succede que o Thesouro não entrega à Camara esses 
rendimentos que de direito lhe perlencem, e d'ahi o 
atrazo em que se encontram esses serviços correntios, 
que estariam—e podiam perfeitamente estar — na per- 
feição, se o município disposesse de todos os seus legiti- 
mos rendimentos. 

Os melhoramentos em que a Camara pensa, não serão, 
não o podem ser, costeados pelas verbas da despesa 
corrente, mas por outras fontes de receilas, extraordina- 
rias como elles, e algumas mesmo d'elles proprios proce- 
dentes, como-a venda de terrenos, a renda de edificações, 
de logares nos mercados, etc. 

Pelo que se refere á transformação da margem do 
Tejo, ella é uma imperiosa necessidade. 

Não se comprehende como uma cidade como a nossa, 
estendendo-se à beira de uma bahia larga e formosa como 
à que temos alli em frente da rua 24 de Julho, esteja se- 
parada d'essa margem por uma enfiada de barracões e 
uma grade de uma via ferrea, que só póde ser transposta 
em poucas e indeterminadas passagens de nivel, com pre- 
cauções e cuidados; como não haja ao longo d'essa mar- 
sem, um passeio para peões e outro para carruagens, 
como à Promenade des Anglais em Nice. 

Para tratar d'essa parte dos melhoramentos da capital 
reuniram no dia 23 as entidades que n'esse empenho 
andam interessadas, com o Sr. ministro do Fomento, ao 

qual exposeram os projectos estudados, prometendo o Sr. 
ministro estudar o assumpto, na parte que compete áquelle 
ministerio, 

Pelo, que se refere à ampliação do bairro ao oeste do 
Parque, lambem a Camara espera que o Sr: ministro da 
Guerra resolva à questão do quartel de Valle de Pereiro, 
para dar immediatamente andamento à conclusão das ruas, 
que só dessa resolução depende. 
; proposito vem dizer que no traçado do antigo pro- 
Jecto, uma modificação, entre outras, vae ser feita, de 
grande alcance para a sua belleza e comodidade da cir- 
culação, ligando, por meio de uma rua recta e larga, um 
ponto afastado com o centro da cidade. 

Referimo-nos á rua Joaquim Antonio d'Aguiar, que, 
Partindo, da praça Marquez de Pombal, pela esquerda do 
Parque, ia terminar na rua de Artiharia 1. 

Segundo à modificação que vae ser adoptada, essa 
rua continuará álem d'esta, indo terminar na rua das Amo- 
reiras, na Confluencia da de S. João dos Bemcasados, 
ficando assim o Campo d'Ourique e todas as novas ruas 
que constituem esse bairro, em communicação directa 
com a Avenida da Liberdade. 

2 Por esta forma ficará facilitada tambem à communica- 
Ção directa para Campolide, e natural é que, aberta esta 

Jigação, a Companhia Carris requeira auctorização, que 
não lhe será negada, para encaminhar por esta nova di- 
recção à sua linha de Campolide, ligando ahi à linha, que 

à companhia tem projectada, d'esse ponto, pelas ruas de D. 
Carlos de Mascarenhas e Marquez de Fronteira (alto do 
Parque) e Palhavaã. 

São melhoramentos estes, que, longe de representa- 
rem encargos para o cofre municipal, lhe dão rendimento 
na venda de terrenos, augmentam o movimento da cida- 
de, desenvolvem a area para novas construcções, que não 
se farão esperar n'um ponto hygienico, pictoresco e ao 
mesmo tempo tornado proximo do centro da cidade, e o 
proprio Thesouro publico lucra enormemente com isso, 
pelos impostos que d'essas propriedades aufere. 

Es 

O ante-projecto do novo Arsenal 
da Marinha 

(Continuação) 

Os typos de muros empedrados, diques e edificios 
estão representados granhicamente, com minudencia maior 
do que é uso n'um ante-projecto, o que melhor permitte 
apreciá-lo. : 

Nos seus traços geraes concorda a Commissão com o 
plano elaborado e cujo merecimento se abstem de quali- 
ficar, como seria justo, visto assignarem este parecer o3 
engenheiros auctores do ante-projecto, que d'ella fazem 
parte. Às carreiras de construcção estão bem situadas, bha- 
vendo extensão bastante para o lançamento dos navios. 
O accesso dos diques e da doca de nivel constante, é facil 
e Seguro. 

Convem por isso augmentar o mais possível a altura 
de agua nas docas, em qualquer maré. À cola — 12" a * 
que são previstas as fundações dos muros das marés, é 
mais que sufficiente. Parece porém conveniente que o 
fundo da doca interior deva ir pelo menos à cota — 8" 
em vez de — 4". E' consideravel o augmento da despesa 
em dragagens e enrocamentos dos empedrados, mas em 
compensação os navios, mesmo de grande calado, podem 
entrar com qualquer maré n'essa doca, salvo alguma uni- 
dade excepcional, que tem a primeira para o seu serviço. 
sendo grande o volume dos aterros no qual póde ser 
aproveitado o producto das dragagens, o augmento do 
volume d'estas diminue o do emprestimo de terras, o que 
compensa em parte a despesa. 

E desde que assim se profunde a doca, desapparece a 
necessidade de lhe manter constante o nivel, sendo sufli- 
ciente a altura de agua com que fica, tanto mais que os 
navios que alli estacionem entram alliviados da artilharia 
e'oultra carga pesada, podendo-se pois supprimir os molhes 
que dividem as duas docas, confundidas n'uma unica, no 
que ha vantagem para as evoluções dos navios e para o 
seu lançamento. N'essa doca unica, à parte anterior, de 
area mais que sufficiente, correspondente à primitiva 
doca de armamento, ficará com os muros à cota — 1%”, à 
qual poderá ser dragada, e a posterior a — 8", resalvan- 
do-se a differença por talude de suave inclinação que fa- 
cilmente se mantem, attenta à natureza do terreno e sua 
profundidade. Não Ha inconveniente n'essa differença de 
fundos para um serviço devidamente especializado e re- 
gulado. 

No traçado definitivo da linha do Sul, a curva da con- 
cordancia junto do palacio do Alfeite approxima-se mais 
da terra, passando pela extremidade do caes actual. 

Parece à Commissão que convem deslocar 200" para 
o Sul todo o arsenal, para o que ha espaço mais que suf- 
ficiente, diminuindo-se as terraplenagens, melhorando-se 
as condições de fundação dos muros, empedrados e edifi- 
cios e podendo-se deixar mais desafogada a parte do ter- 
rapleno destinada aos diques.
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A suppressão d'esses molhes e da eclusa dão logar à 
uma reducção consideravel na cifra da estimativa, muitis- 

simo superior ao auginento que provem da maior profun- 

didade da parte posterior da doca. À economia assim rea- 
lizada permiltle melhorar desafogadamente o ante-projecto, 

sem a preoceupação de grande augmento da despesa, 

evitando-se os inconvenientes da suppressão dos muros 
acostaveis do molhe e da do barracão para abrigo de ma- 
teriaes sobre o seu terrapleno. 

A doca interior fôra projectada por economia com em- 
pedrados nos taludes, fazendo-se pequenas estacadas para 
serviço dos navios. 

Desde que se eliminou o molhe divisorio das docas, é 

preferivel substituir o empedrado por muro acostavel, fun- 
dado a— 8” ou— 85 ou na extensão de 150" a 200" 

desde os diques até ás oficinas, ficando o seu custo muito 

áquem da economia realizada pela junecção das duas 

docas. 
Haverá pois um caes em melhores condições que as 

do molhe supprimido. Na restante extensão para o Sul 
inantem-se por economia o empedrado com as pontes 

precisas. 
Quanto ao molhe de Leste, para o qual está prevista a 

largura de 40", julga a Commissão conveniente elevá-la 

a 50", o que representa insignificante augmento de des- 
pesa em terraplenagens, sem influir na parte cara da obra 
que são os muros e os empedrados. É assim se compensa 

a expansão do terrapleno trapezoidal no lanço leste do 

molhe de separação das duas docas. O empedrado exterior 

deve ser fundado á mesma cota que o interior, numa 

parte da sua extensão pelo menos, para se poder de futu- 

ro estabelecer ao longo d'elle um canal, se fôr preciso 

para melhor aproveitamento do terrapleno. 
A parte do molhe correspondente à doca do arma- 

mento, deverá ser revestida do lado interior por muro 

acostavel, fundado a-— 12", como se prevê no ante-pro- 

jecto, prolongado porém para o Sul mais 100" pelo me- 

nos. À cabeça do molhe deve egualimente ser revestida 
por muro, e collocar-se n'ella uma potente cabrea de cerca 
de 100 toneladas de força ascencional e de 30" de raio, 

para levantamento e collocação nos navios de grandes 
pesos, como artilharia, torres, etc. 

Nos diversos molhes deve haver guindastes moveis 
suflicientes em numero e de potencia até 10 toneladas. 

A entrada da doca deve ser alargada de modo que lte- 
nha o minimo de 50" sem dillicultar a manobra dos na- 
vios que hajam de atracar do lado interior à qualquer dos 
dois molhes. No estudo hydrographico minucioso em que 
se deve basear o projecto definitivo, convem attender com 
articular allenção à direcção e intensidade das correntes 

naquelle local, para se assegurar pelo traçado mais con- 
veniente da extremidade dos molhes, a facil entrada e 
sahida dos navios. 

Não julga a Commissão que seja necessario entrar em 
minudencias ácerca do numero e dimensões das officinas 
de construcção. À existencia do espaço mais que sulli- 
ciente ao fundo da doca, é o essencial. 

O systema de construcção é tão simples e economico 
que essas obras não influem sensivelmente no custo do 
arsenal. O mesmo se póde dizer em relação a planos in- 
clinados, convindo todavia que existam tres de 80" de 
comprido por 8 de largo. 

Foi objecto de atlento estudo à fixação do numero e 
dimensões dos diques ou docas seccas de reparação, indis- 
pensaveis n'om arsenal planeado com largueza, mas de 

dispendiosa coustrucção,. devendo-se pois ser circumspecto 
para não aggravar a despesa. 

As assombrosas trnnsformações que teem soffrido tanto 

à marinha de guerra como a mercante, traduzem-se no 

augmento consideravel das suas dimensões caracleristicas, 
o que torna cada vez mais difficeis e dispendiosas as in- 
stallações dos portos, cujas condições naturaes terão for- 

Í 

cosamente de impôr seus limites a essé extraordinario erês- 
cimento. 

Nos modernos navios de guerra os comprimentos vão 
até 168”, como nos A-B japonezes, e 161",544 nos do Iypo 
Inftexible, Invencible e Indonitable da marinha ingleza. 
Em largura vae-se álem de 26". Os navios cilados teem 
Os primeiros 24,364, os segundos 23",927. À immersão 
excede 8º, indo mesmo no Dreadnought até 97,445. 

Se allendermos porém aos transallanticos que fazem 
parte da esquadra auxiliar, encontramos verdadeiros colos- 
s0S, como o Mauritania e Lusitania, com 2399,248 entre 
perpendiculares, 26,822 de largo e 10,241 de immer- 
são, ou ainda os Campania e Lucania com as dimensões 
respectivas de 185",928-19",812-"7,925., 

Se queremos que o novo arsenal constitua valor apre- 
ciavel para à esquadra alliada, impõe-se o sacrificio de 
construírimos nelle um grande dique, que poderá tambem 
em dadas occeasiões ser utilizado pelos grandes vapores 
mercantes, emquanto o porto commercial não tiver dique 
sufliciente. 

No congresso internacional de navegação, que se reu- 
niu em Milão em 1905, ficou assente que nos portos que 
sejam testas de linha ou escala importante, deverão às 
novas installações ser projectadas para navios de 220" à 
240" de comprimento, 22 a 24 de largura, 10" de calado 
3 30.000 a 35.006 toneladas de arqueação, 

Os maiores diques modernamente construídos vão a 
281,90 em Liverpool, podéndo-se enumerar mais de 20, 
construidos em 1903-1904, com os comprimentos entre 
210" e 281,90, as larguras de 17,80 a 36",60, as állu- 
ruas de agua sobre a soleira de 8",10 à 11º, 

Seria para desejar que no comprimento dos navios 
que possam entrar no dique se fosse até 240", Em vista 
porém do elevado custo d'esta obra, pareceu à Commissão 
que o limite de 220" seria acceitavel, pois comportaria 
com larvgueza os maiores navios da esquadra ingleza, dei- 
xando ainda margem para fuluros acerescimos do com- 
primento d'esles, e ainda os da esquadra auxiliar com 
excepção dos do Iypo Mawritania e Lusitania. 

Na largura bastariam em rigor 30", visto não exceder 
à dos modernos navios de guerra 269,23. E' prudente ir 
um pouco mais longe, se bem que qualquer augmento 
das dimensões encarece consideravelmente o custo de 
uma obra que póde não chegar a ser utilizada integral- 
ménte. 

Pelo que respeita à cota de soleira, pareceu prudente 
levá-la a— 9" no dique propriamente dito, podendo os 
maiores navios entrar em quasi todas as alturas da maré. 

Não seria destituído de interesse o conhecimento das 
dimensões recentemente fixadas para um dique do arse- 
nal do Ferrol. 

»omprimento no coroamento, da exlre- : 
midade da prôa à linha de mortones 
Da darsenta she. 

no sampeado—da 1.º ranhuva à prôa . 
no coroamento—da prôa à 1.º vanhura 
Comprimento do ante-dique a partir da 
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» no coroamento do ante-dique. 34" 
Calado do dique em preiamar de aguas 

vivas sobre el plam.. cc... FZ 
alado sobre-o sampeado do ante-dique FSSO 

Para à graude doca de reparações que figura no pro- 
jecto do porto commercial de Leixões adoptou-se o com- 
primento de 224,92 em cima, e 200" na soleira, a largura 
de 289,69 em cima e 24",844 em baixo, não se com- 
prehendendo n'aquelle comprimento a eclusa d'entrada 
com 28,26 de largura em cima e 25" em baixo. À so- 
leira da entrada fica a—&8" e o [fundo da doca a—y". Esta
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doca póde pois receber um navio de 225", mas prevê-se 
nella um encaixe para o batel-porta que possa reduzir o 
seu comprimento a 150" na soleira, para servir os navios 
até 160", 

Do mesmo modo, o dique maior do arsenal deve ser 
divisiver a 140" na soleira, para reduzir os registos quan- 
do seja ulilizado por navios de maior comprimento, como 
serão os da nova esquadra. 

Os recursos que o constructor hoje encontra no ci- 
mento armado, permittem fazer com relativa economia 

construcções d'esta natureza. 

Em vez do segundo dique?de 150", e outro de 100" 
previstos no ante-projecto, conviria construir dois para na- 
vios de 120" e dois para os de 80" com as larguras e 
profundidades proporcionadas, sendo aquelles comprimen- 
tos 08 dos maiores navios que possam entrar em cada um 
dos diques. Medindo os nossos cruzadores actuaes 110" o 
D. Carlos e 719,30 a 75 os outros, ficam estes diques em 
boas dimensões para os receber, assim como a contra-Lor- 
pedeiros que se adquirirem. 

Na escolha do typo de bomba para exgotto dos diques, 
convem attender à necessidade da rapidez n'essa opera- 
ção, não devendo exigir mais de 8 horas para o dique 
maior. 

No extremo norte do molhe de leste, ficam situados os 
armazens de abastecimento, devidamente servidos por li- 
nhas ferreas. Não convem collocar alli os depositos de 
munições e explosivos, cuja vizinhança constituiria grave 
risco para O arsenal. Importa ainda ter em conta na in- . 
stallação dous depositos de armamento, os inconvenientes da 
proximidade de elementos civis em relação a esses depo- 
sitos. Do mesmo modo, no plano geral do estabelecimento 
se deve evitar a promiscuidade de residencia de elementos 
civis e militares, tão nociva à disciplina, installando-se as 
forças militares que allí tenham de permanecer em local 
convenientemente escolhido e isolado, como póde ser o 
extremo sul do terrapleno. 

A transferencia do arsenal levará a quasi totalídade 
das familias operarias, que d'elle recebem os meios de 
subsistencia, à mudar a sua residencia para as proximida- 
des do estabelecimento. Entre o Alfeite e o Caramujo, jun- 
to da margem actual, ha logar appropriado para creação de 
um bairro operario salubre, dotado como todos os estabe- 
lecimentos de instrucção, recreio e assistencia, necessa- 
rios ao bem-estar e á morigeração dos seus habitantes, con- 
venientemente isolado do arsenal pela via ferrea, proximo 
do apeadeiro alli previsto e fechando o prolongamento da 
actual povoação do Caramujo. 

Importa decidir se em volta do arsenal deve haver 
uma zona de respeito, da qual se eliminem estabelecimen- 
los industriaes que possam ser reputados perigosos. E' 
certo que na Murgueira existem fabricas de preparação de 
cortiça, cujo incendio poria em risco depositos de madei- 
ras e outras dependencias do arsenal, pela facilidade com 
que o vento transporta à grande distancia fragmentos de 
cortiça em combustão. Esses riscos são porém pouco para 
considerar nos modernos arsenaes, que na essencia consti- 
luem grandes officinas maltallurgicas e nas quaes abundam 
08 recursos de material e pessoal para combater elficaz- 
mente qualquer começo de incendio. Demais, as officinas 
e depositos ficam à mais de um kilometro da Mur- 
gueira, 

Qualquer servidão que se creasse, importaria conside- 
ravel dispêndio em indemnizações ou expropriações. 

Bastará tomar a precaução de não deixar installar nos 
terrenos conquistados ao rio, entre a estação do camintio 
de ferro e o canal que ficará ao longo da margem, esta- 
belecimentos industriaes cujo funccionamento possa ser 
nocivo, 

Embora esses lerrenos, que pertencem ao Estado, fi- 
quem separados do arsenal pela linha ferrea, convem que 

o ministerio da Marinha fique com poderes para se oppôr 
a que se lhes dê destino inconveniente. 

Assumplto de inconteslavel importancia é o que res- 
peita ao abastecimento de agua polavel abundante. No 
ante-projecto conton-se com uma verba de 100:0008000 
para esse fim. Esclarecimentos obtidos de fonte anctoriza- 
da, levam a crer que álem das aguas já conhecidas e que 
se poderiam adquirir, como a da fonte da Pipa, furos ar- 
tesianos na bacia da Cova da Piedade podem assegurar o 
abastecimento do arsenal, onde facilmente seria elevada à 
agua para um reservatorio de graude capacidade, que a 
forneça com suillciente pressão para ser conveniente dis- 
tribuída no arsenal e na estação do Sul e Sueste. Esta 
parte do projecto definitivo deve ser objecto de estudo 
parlicularmente atlento. 

Apreciado o ante-projecto sob o ponto de vista mili- 
lar e technico, resulla d'essa analyse a conclusão de que 
sob o ponto de vista industrial satisfaz plenamente. 

Ficam asseguradas relações faceis e methodicas entre 
as diversas oflicinas, os diques, as carreiras e planos 
inclinados, e os navios em reparação, já pela sua situa- 
ção relativa, já pelos meios de communicação previstos. 
O fabrico deve pois tornar-se economico. À vizinhança do 
porto commercial e da linha ferrea permilte receber as 
materias primas sem o encargo de fretes .caros e baldea- 
ções que lhes elevem o preço. À possibilidade de instal- 
lar O pessoal operario nas vizinhanças em boas condi- 
ções de vida barata e hygienica sem sacrificio do neces- 
sario isolamento do arsenal, é civcumstancia muito para 
ponderar em installação de tão importante estabelecimento 
industrial. 

(Continua) 

pa 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS. 

Diario de Notícias illustrado. — Recebemos e agrade- 
emos o bello numero do «Natal», publicado por este nos- 
so antigo e estimado collega de Lisboa. 

Sxecutado pelos inais modernos processos chromoty- 
pographicos, nas officinas do Commercio do Porto, é digno 
de ver-se é de guardar-se, tanto pela parte litteraria que 
encerra, como pela artistica. Contem o que consta do se- 
guinte summario : 

, Malhoa, Boas Festas.—João Augusto Ribeiro, Jovialíidade infan- 
til, Frontispicio.—Hvypacio de Brion, Um salvamento (conto), illus- 
trações de João Vaz. — Guerra Junqueiro, O embarque (poesia), il- 
lustração de Antonio Carneiro.— Teixeira Lopes, Anjos para o céo! 
(esculptura). — Julio Brandão, Uma eleição (conto), ilustrações de 
Roque Gameiro.— Guedes de Oliveira, Ó Corvo e a Raposa (poesia) 
ilustração de Jorge Collaço.— Marçal Brandão, Colheita do milho 
(photographia). — Augustos Machado, Marcha infantil (musica), il- 
Tustração de Eduardo Moura. —Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro, 

- Caprichos da Moda (caricatura). — Quadro separado: Candido da 
Cunha, Luz crepuscular (Agueda). 

* 

Acenusamos a recepção do n.º VII db «Os meus cader- 
nos», de Mariotte, editados pela casa Almeida, Miranda & 
Sousa, L.ºº, 133, R. dos Poiaes de S. Bento, 135, Lisboa. 

« O seu summario é o seguinte: 

O Governo pessoal.— Respondendo à objecção dos possiveis abu- 
sos do poder pessoal. Poder pessoal d'um dictador e poder pes- 
soal de direito. O verdadeiro Rei em antinomia com a democra-- 
cia. O poder pessoal garantia das liberdades, As garantias effica- 
zes que evitam os abusos do poder pessoal. A grande liberdade 
d'actividade social permittida na Monarchia tradicional. À honra 
e à consciencia dos políticos parlamentares em confronto com à 
honra e a consciencia do Rei. O poder pessoal ajudado por or- 
guos de representação do povo. Principios sobre os quaes deve 
assentar esta representação. Os ministros escolhidos livremente 
pelo Rei e só responsaveis perante elle. Os conselhos dos compe- 
tentes. Assembleia Nacional. Uma ou duas Camaras? Um Senado 
constituído pela verdadeira elite da nação.
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Vinhos para exportação 

lá alguns milhares de pipas com vinho teem seguido 
por mar para França, e sobem já a alguns milhões de 
escudos as compras de vinho que se destina áquelle paiz, 
o qual é em grande parte destinado ao consumo dos cor- 
pos do exercito que se encontram nos campos de batalha. 

Com os elementos que fornecemos aos nossos leitores 
no ultimo numero da Gázeta, julgamo-los sullicientemente 
habilitados à fazerem os seus calenlos sobre os preços do 
transporte dos vinhos para França pelo caminho de ferro, 
que é, actualmente, como frisámos, o meio mais conve- 
niente de effectuar as suas reinessas. Um obice, porém 
se levantou ultimamente e que as differentes Companhias 
de caminhos de ferro interessadas no transporte estão 
tratando de remover, qual o de a Companhia do Midi de 
Frauça se ver na impossibilidade de aceeitar em Hendaya 
as remessas do vinho em vazilhame, como mais adeante 
referimos. 

Por molivo de ter quasi todo o seu material ao ser- 
viço do Governo, viu-se aquella Companhia forçada a sus- 
pender à entrada dos comboios hespanhoes com mercado- 
rias na estação de Hendava, para evitar a obstruceção com- 
pleta das suas linhas e caes n'aquella estação, pelo que 
temporariamente não recebe expedições de pequena velo- 
cidade, com excepção apenas de vinho em vagões-reser- 
valorios, excepção esta, feita a instancias das Companhias 
portuguezas e hespanholas. 

Por esta forma póde-se considerar garantida à facul- 
dade de se levarem os vinhos de Portugal para França 
por caminho de ferro. 

Em Hespanha ha grande quantidade de vagões-cubas 
ou reservatorios, que os exportadores portuguezes poderão 
alugar, e não será difficil obter que as alfandegas dos 
dois paizes deixem circular esse material em identicas 
condições ao material ordinario que circula livremente 
entre Hespanha e Portugal. 

Pelo que respeila ao transvasamento que tem de se 
fazer em Hendaya dos vagões hespanhoes para os france- 
zes, que lerão tambem de ser alugados pelos exporta- 
dores, a Companhia do Midi mostra-se disposta a fazer 
todas às facilidades compativeis com o seu serviço, fa- 
cultando à installação em Hendaya de um chiantiér para o 
Iransvasamento do vinho, operação esla que, como live- 
mos occasião de dizer no nosso ultimo numero, lerá de 
ser feila de conta e risco dos interessados e o mais rapi- 
damente. possivel com pessoal seu. Para evitar demoras 
é, pois, indispensavel que à chegada dss vagões peninsu- 
lares a Hendaya corresponda previo envio de egual nume- 
ro de vagões francezes. Ésle serviço deverá ser assegu- 
rado, em combinação com os exportadores porluguezes, 
por empresas francezas que possuam vagões-reservaltorios, 
davendo tambem essas empresas enlender-se com a 
Companhia do Midi sobre a organização da indispensavel 
installação. E' pois de loda a conveniencia que os expedi- 
dores lenham as suas coisas organizadas de forma a não 
lerem que pagar estacionamentos de material. 

— E” possivel que de um momento para o outro a Com- 
panhia do Midi possa restabelecer todo o serviço de 
mercadorias em Hendaya, e que dentro em pouco temvo 
se possam tambem fazer expedições de outras remessas 
é portanto as de vinho em vazilhame;entreltanto, preven- 
do a peior das bypotheses, isto é, a de que tão cedo se 
não restabeleça, e que só possa seguir o vinho nos va- 
gões-reservatorios, para se obter um mais rapido encami- 
nhamento dos transportes, estão-se empregando diligen- 
cias para que à Companhia do Norte de Ilespanha seja 

facultado fazer as operações do transvasamento nas suas 
linhas na estação de Irun, o que activaria consideravel- 
mente o serviço, pois uma parte dos vagões podiam ser 
Iransbordados em Irnu desobstruíndo a estação de Hen- 
daya. Não obstante esta faculdade ser contraria ás con- 
venções entre a Hespanha e a França, que não perinitlem o 
transito de material carregado sobre a linha franceza de 
Irun a Hendaya, é de esperar que excepeionalmente elle sa 
obtenha para estes transportes. 

Dada a vantagem que os seuhores exportadores teem 
em se utilizarem do caminho de ferro, não só pela economia 
do preço do tr ansporte, como muito mais pela sua segu- 

rança no momento actual, estamos certos que não hesita- 
rão em escolher outra via, levando 08 seus vínhos nos 
vagões-reservalorios, que é o melhor meio até hoje conhe- 
cido para o transporte de liquidos, quando em grande 
quantidade. 

Transporte de mercadorias de Portugal 
para França 

Em virtude das disposições adoptadas pela Companhia 
dos caminhos de ferro francezes, a Companhia Portugue- 
7a, publicou um aviso prevenindo o publico de que, para 
Handaya, Port-Bou, Cerbêre, ou mais álem, não são accei- 
las remessas em pequena ve,. wlade, com excepção ape- 
nas de liquidos em vagões-reservatorios ou cisternas. 

Vim grande velocidade só são acceitas remessas que 
não excedam o peso de 100 kilos por expedição. 

Exportação de ouro em barra ou amoedado 

Em vista do Governo ter probibido a exportação do ouro 
em barra ou em moeda, a Direcção dos Caminhos de ferro 
do Sul e Sueste acaba de publicar um aviso prevenindo 
o publico de que, nas estações das suas linhas, só serão 
acceitos remessas de ouro para linhas estrangeiras, quando 

as respeclivas notas de expedição sejam acompanhadas 
de ancetorização especial do Governo. 

Ampliação de tarifas 

Pela Companhia dos Caminhos de forro Portuguezes 
foram apresentados à suneção governamental dois projectos 
de ampliação de tarifas, cujo fim principal é o de proteger à 
industria da cal, que promette desenvolver-se no sitio de- 
nominado Marujal, servido pelo apeadeiro do mesmo nome 
no ramal d'Alfarellos, onde à respectiva empresa. projecta 
estabelecer um ramal para serviço da fabrica. 

As tarifas ampliadas são as especiaes internas n.º 3 e 
8 de pequena velocidade. : 

Para as lenhas, motano, etc., que tenham de ser utili- 
zadas como combustível nos fornos, será ampliado à Al- 
fareilos, estação imediata ao apeadeiro de Marujal, que 
não faz serviço de mercadorias, o quadro de preços espe- 
ss. da tarifa 3, para as remessas procedentes de Cela 

é Telhada, ambas inclusive, com os seguintes preços por 
tonelada : : 

Cela até Marinha Grande... co... 62 
IBITIRAOSS ese CARA CT ea 553 
MOIND=RBALA e A REAR) Fiel MARA 
Monte Redondo ou Quid. case... 36 
LOUIS ota dr es ate lo ana ita de ceara na St 
POLBATIRS o om aca AI ad o TA a ANO 824 

Para à pedra para cal procedente de Marujal, com des- 
lino à liaia e a Campanhã, será ampliada à Verride, estação 
JROSANEA áquem de Marujal, pelo preço correspondente 
à Amieira, o $ 2.º da tarila 8S— 1804 por tonelada; e, fi-



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ") 

nalmente para a cal commum em pedra ou em pó e cal 
hydraulica para aquelles mesmos destinos, é incluida à 
estação de Verride nos preços especiaes E) do referido * 

2.º, pelo preço de Amieira— 13566 por tonelada. 
Dadas as vantagens que representam estas ampliações, 

é de esperar que a sua approvação se não faça esperar 
muito tempo. 

Transporte de gelo nas linhas do Sul e Sueste 

Segundo um aviso. dos Caminhos de ferro do Sul e 
Sueste, a partir de hoje, aos transportes de gelo em 
grande velocidade que se ellectuem entre estações das 
suas linhas, por expedição do peso minimo de 5.000 ki- 
los ou pagando como tal, serão applicados os preços do 
S 1.º da tarifa especial interna n.º 1 de (. V: dom à re- 

dueção de 50 por cento. 

Ge 

Documentos para a Historia 
Se à carla de lei de 19 de abril de 1845 (oi, verdadei- 

ramente, o primeiro documento official que o «Diario do 
Govérnos publicou referindo-se à xaminhos de ferro, por- 

que d'elles tratava o artigo na alinea 2.º, o primeiro di- 
Ploma completo sobre esta materia só appareceu seis me- 
zes depois, sendo a esse que nos referirmos no final do 
108SO arligo anterior. ! 

E' o seguinte, que consideramos necessario registar 
nas nossas paginas, mesmo porque o livro do Sr. Pedro 
Diniz, de que nos estamos servindo, teve uma tiragem li- 
mitadissima, do que resultará que n'um futuro proximo 
elle se torne raro, e é util que um documento d'esta im- 
portancia fique aqui transcripto para quem de futuro le- 
nha que fazer mais completa historia das origens da nossa 
viação ferroviaria. É reza: | 

Bases que o Governo de Sua Majestade fidelissima offerece 

para a construcção dos caminhos de ferro : 
em Portugal, por meio de concessão de privilegios 

1.º O privilegio exclusivo até 99 annos, tanto para os caminhos 
de ferro como para os differentes veliculos de transporte, à contar 
da conclusão das obras, ó 

2º A concessão das terras do Estado por onde as linhas hou- 
verem de passar, e da pedra, areia e barro que n'ellas houver, ou 
em quaesquer outras do Estado, e que possam ser necessarias 
para as obras. É 

— 9 À isenção de direitos por 3 unnos para todos os artigos que 
for necessiúrio importar de paizes estrangeiros para à oonstrucção 
dos catínhos de ferro e sua exploração, taes como ferro em bruto 
ou fabricado, carvão, madeira e macbhinas, mediante à necessaria 
liscalização para evitar toda à fraude, 

ht À isenção de Impostos geraes ou locaes tanto sobre as obras 

da empresa ou companhia, como à respeito do seu capital, repre- 
sentado por acções, e do rendimento d'estas. 

3.º À faculdade de firmar as tabellas dos preços que deverão 
Pagar os passageiros, mercadorias, generos e quaesquer outros 
objectos que forem transportados pelo caminho de ferro nos pri- 
Ieiros 10 annos a contar do tempo em que se concluir à obra. 

. Decorridos estes 10 annos, as tabellas serão logo revistas e exa- 
minadas pelo Governo, de accordo com a empresa ou companhia, 
alim de serem approvadas por elle as alterações que u experien- 
eia bouver indicado como necessarias. 

6º A construeção dos caminhos de ferro e todos vs trabalhos 
necessarios para o estubelecimento d'elles, será por conta e risco 
da empresa ou companhia, devendo estar começados um anho 
depois da assignatura do contracto, e concluídos de modo que os 
caminhos sejam praticaveis em todas às suas partes, dentro dos 
Gb annos, salvo qQuaesquer occorrencias para que à empresa ou 
companhia não hajam concorrido. 

7.º O plano, traçado e perfil dos caminhos de ferro, com uma 
memoria descriptiva que costuma acompanhar os trabalhos d'esta 
natureza, serto apresentados à approvação do Governo o Mais tar- 

dar 6 mezes depois do acto da concessão. 
8.º O transporte das cartas e despachos do Governo será gra- 

tuito em toda à extensão das linhas pelo serviço ordinario. 
9,º O transporte dos corpos de exercito e armada e suas baga-- 

gens, o municiamento de bocca e de guerra será feito pela quarta 

parte do preço que for estabelecido nas tabellas, 1sto pelos trans- 
portes ordinarios. 

10º A força motriz pava 08 transportes nos caminhos de ferro 
será o vapor por meio de locomotivas, sendo, todavia, permittido, 
com previa approvação do Governo, usar-se do ar atimospherico 
se, porventura, os ensaios que se estão actualmente fazendo em 
luglaterra e Franca provarem à conveniência d'esse systema. 

11.º Os trabalhos de construceão dos caminhos de ferro serão 
sujeitos 4 fiscalização dos agentes competentes do Governo, com o 
lim de obstar à que elles se afastem das condições, clausulas e 
planos úpprovados, 

12.º O Governo estabelecerá certas providencias que serão cou- 
sideradas como complemento dás condições e clausulas que licam 
estabelecidas, á semelhança das que o Governo francez adopta nos 
eahiers des charges, quando contraceta obras de semelhante natu- 
reza 

13º À empresa ou companhia concessionaria, sendo estrangei- 
ra, ficará considerada portugueza unicamente para todos os effei- 
tos de seu contracto; regulando-se pelas leis d'estes reinos e su- 
jJeitando-se, sem recurso algum, ao julgamento dos tribunaes do 
inesmo paíz em quaesquer questões ou reclamações que possam 
mover-se ou intentar-se a este respeito. 

14º Depois de 20 annos, e passados estes, todos os à annos à 
contar do termo dos trabalhos de construcção dos caminhos de 
ferro, o Governo poderá appropriar-se d'este e de todos 08 seus ie- 
cessorios, pagando o seu justo valor, que será arbitrado por lon- 
vudos, tomando-se para base do arbitramento o termo medio do 
rendimento liquido dos ultimos 3 annos. 

13.º Regulamentos especiaes por parte do Governo determinas 
rão às medidas e às disposições necessarias para manter a polícia, 
à Segurança, o uso e à conservação dos caminhos de ferro e obras 
uecessarias. 

16.º A empresa ou companhia que vier a contractar com o Go- 
verno a construcção de qualquer linha de caminho de ferro, depo- 
sitará na Junta do Credito Público, como fiança ao desempento do 
objecto do seu contracto, em fundos portuguezes, consolidados de 
4 ou 5 por cento, uma somma correspondente ao numero de le- 
guas que o caminho tiver, na razão de 12:00085000 réis por legua. 

17º Nenhuma proposta para a construcção dos caminhos de 
ferro será admittida. sem que se prove a sua idoneidade por do- 
cumentos autlienticos ou por meio de prompta formação de uma 
companhia ou companhias que por seu credito afliancem o fim à 
(que se propõe. À 

18º As propostas serão apresentadas na Secretaria de Estado 
dos Negocios do Reino dentro do prazo de 6 mezes, à contar da 
presente data, : 

Secretaria do Estado dos Negocios do Reino, em 18 de outubro 
de 1845. 

Não durou mais que anno é meio a Companhia d'Obras 
Publicas de Portugal, suspendendo, em maio seguinte, os 
seus trabalhos, por motivo do Governo ter abolido as con- 
tribuições que representavam os fundos necessarios para 
os melhoramentos que ella tinha por fim promover no paíz. 

Entretanto, em Inglaterra, Benjamim d'Oliveira não des- 
Curava o assumplo, conseguindo fundar uma companhia 
para a realização da ideia de Costa Cabral. 

segundo a Revista Universal de Lisboa, no seu nume- 
ro de julho de 1845, essa companhia chegou a distribuir 
um mappa em que estava representada a direcção geral 
das linhas que se propunha construir. 

, Dando noticia d'esse mappa, diz a mencionada Revista, 

«... vecebemos um mappa lithograplado, que mostra à parte do 
sul da Peninsula, de Lisboa a Madrid, onde se vê a estrada de fer- 
ro entre estas duas capitães, proposta pela companhia representa- 
da pelo Sr. general Bacon, A planta é tirada pelo Sr. James Emslie, 
engenheiro civil, que nos dizem ter estudado esta linha desde de- 
zembro do anno passado. 

O carril de [ferro de que se trata deverá começar no sitio de 
Santa Apolonia, e continuar pelo norte do Tejo até à Barquinha, 
supponios, onde passará ao sul sempre parallelo ao-rio até Tala- 
vera, d'onde seguirá por Casarubia até Madrid. 

Informam-nos de que os fundadores em Londres da companhia 
anglo-portugueza, são: duque de Guiche, lord Uxbridge, conde de 
Coursayv, Thomaz Duncombe, deputado, e o Sr. general Bacon. Esta 
direcção pretende estabelecer em Lisboa outra de Portuguezes que 
tomarem certo numero de acções. O capital da companhia deve 
ser de tres milhões sterlinos, em acções de 20 libras, metade das 
quaes podem ser emittidas em Portugal. Cada prestação deverá 
ser de 2 libras por acção, com intervalio de tres mezes. À compa- 
nhia faz um deposito de cem contos, ou mais, para garantia das 
suas promessas; não exige do Governo senão que à importação 

dos objectos de que carecer seja livre de direitos. Todas as expro- 
priações serão por sua conta; e não quer mais Interesse liquido 
que 6 de seis por cento; qualquer excesso que haja será dividido 
entre a companhia e o thesouro portuguez.
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Abaixo do mappa à que acima nos referimos, lê-se o seguinte: 
«AS linhas pretas do plano mostram a projectada estrada de 

ferro de Lisboa a Madrid, com as suas ramificações. As linhas ver- 
melhas indicam à& projectada direcção do sul, por Evora, Beja e 
Mertola, atim de abrir comunicação com a linha hespanhola de 
Sevilla, em projecto. Uma ramificação deverá dirigir-se a Extre- 
moz e Elvas. À linha amarella é a do projectado caminho de ferro 
por Alhandra, seguindo o valle do Sobral às Caldas, e segue por 
Leiria, Goimbra, ete,., ete., até ao Porto. Haverá pontos intermedios 
em todas às eidades e povoações por onde passarem as estradas 
de ferro, onde farão alto as carruagens. À companhia obriga-se a 
concluir uma porção consideravel das linhas projectadas em dois 
annos, e toda à obra em quatro annos. Ha toda a esperança, uma 
vez que não se olffereça algum obstaculo imprevisto, em abrir a 
linha que conduz a Santarem no período que decorre até ao fim 
do proximo verão. 

«O preço de condução para 038 passageiros da primeira classe, 
será pouco mais ou menos 180 reis por legua. Os da segunda clas- 
se pagarão 120 reis; 05 da terceira 60 reis. Publicar-se-ha uma ta- 
bella dos preços, que serão egualmente minoderados, para o trans- 
porte de cavallos, gado, generos, mercadorias, etc. As carruagens 
mais expeditas andam àá razão de doze leguas por hora. Os trans- 
portes de generos e mercadorias andam seis leguas por hora.» 

Dizem-nos tambem que à companhia se obriga a começar os 
seus trabalhos quatro mezes depois de obtida a permissão do Go- 
Verno.» ' 

: Como se vê, era uma proposta rasgadamente avançada, 
para a epocha em que foi feita, ha 71 annos, prevendo 
trens com a velocidade media de 60 kilometros, velocida- 
de que, em verdade, ainda hoje elles mal attingem. 

Seguiu-se, porém, o periodo angustioso das agitações 
políticas no nosso paiz, durante o qual, nem os Governos 

aqui podiam occupar-se de estudos de desenvolvimento 
economico, nem lá fora se pensava tambem em negocios 
importantes com um paiz em guerra civil, como esta- 
vamos. 

Por isso, aquelle concurso ficou deserto, a companhia 
ingleza dissolveu-se, e nada mais se tratou sobre caminhos 
de ferro em Portugal, até que, cinco annos depois, appa- 
receu uma proposta de um subdito britannico, Hardy 
Hislop, como representante de um pequeno grupo de ca- 
pitalistas, para a construcção d'uma linha ferrea de Lisboa 
à fronteira proxima de Badajoz. 

Nem na Collecção de Legislação, de Correia Fino, nem 
no livro do Sr. Pedro Diniz, vem transcripta esta proposta 
que seria interessante conhecer. 

Sabe-se apenas que ella foi anterior a 18 de julho de 
1851, porque, por portaria d'essa data, o Governo nomeou 
uma commissão para a examinar, composta dos conselhei- 
ros Joaquim Larcher, João Baptista d'Alineida Garret, Ba- 
rão da Luz, Antonio de Paiva Pereira da Silva e Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila, 

Certamente que nem Correia Fino, nem o Sr. Diniz, 
deixaram de procurar aquella proposta, e o parecer da 
commissão que, sobre ella, foi dado, mas não encontra- 
ram esses documentos, como 6 mesmo nos succeedeu, em 
tempo, quando, no Ministerio das Obras Publicas empre- 
gámos diligencias com egual fim. 

Mas foi evidentemente em vista d'essa proposta que o 
Governo retomou actividade sobre o assumpto, publican- 
do-se em 6 de maio de 1852 um decreto referendado 
pelo ministro do Reino, Rodrigo da Fonseca Magalhães, e 
o da Fazenda, Fontes Pereira de Mello, do teor seguinte: 

«Reconhecendo que a facilidade e rapidez das communicações 
são o meio mais poderoso e eflicaz de promover a riqueza e pros- 
peridade publica; attendendo à que no geral e progressivo desen- 
volvimento que as vias ferreas vão tendo em diversos paizes, é de 
absoluta e instante necessidade ue Portugal siga o mesmo exem- 
plo, a fim de colher os immensos beneficios que sómente por tal 
modo se podem hoje Scunçars e considerando mais patrticular- 
mente as vantagens que resultariam da construcção de uma linha 
de caminho de ferro, que, partindo de Lisboa para à fronteira do 
reino vizinho, venha à ligar Portugal com o resto da Europa, da 
qual se acha quasi isolado, e fazêl-o participante dos benefícios da 
moderna civilização, cuja marcha só então poderá acompanhar; e 
attendendo, finalmente, à que a urgencia de prover n'este impor- 
lante assumpto, exige que se abreviem, quanto ser possa, OS ter- 
mos indispensaveis no seu andamento, afim de que, obtida a 
auctorização das Córtes, seja levada a effeito a referida linha de 

caminho de ferro no mais curto espaço de tempo possivel: Hei por 
bem, ouvido o Conselho de Ministros, ordenar que se ponha a con- 
curso desde já à construoção da mencionada ffâba, na conformi- 
dade do programma, que baixa com este decreto e d'elle faz par- 
te, assignado pelo Minislro e Secretario de Estado dos Negocios 
do Reino». 

A liuguagem e considerandos d'este decreto podem hoje 
parecer banaes, mas não o eram ha 63 annos, quando foi 
publicado. Representavam ideias avançadas, muito avança- 
das mesmo, para 08 que se contentavam com estradas car- 
retleiras; e mostrava já a fé viva que tinha o Govêrno de 
então nas vantagens que adviriam para o paiz, da con- 
strucção do caminbo de ferro. 

À extensão d'este programma não se compadece com 
à reproducção aqui d'este documento, que se encontra nas 
compilações a que nos temos referido, reproduzido do 
«Diario do Governo» n.º 113 de 14 de maio de 1852. 

À esse concurso concorreram Hardy Hisiop, como re- 
presentante da Companhia Central Peninsular dos Cami- 
nhos de Ferro de Portugal, é mais duas propostas que o 
avto do concurso não diz de quem fossem, sabendo-se 
porém, que as assignavam, a primeira, Patrick James 
Horste, e a segunda Morton Pelo Coolge. Estas propostas 
ficaram prejudicadas, porque, segundo o mesmo auto, 
anão satisfaziam às condições do mesmo programma». 

Como, porém, a de Hislop estava nos termos do con- 
curso, foi essa a acceita, sendo-lhe feita à concessão pro- 
visoria, 

Uma outra proposta, mais vantajosa do que aquella 
para o Thesouro Portuguez, porque reduzia a 5 por cento 
a garantia de juro de 6 por cento, que segundo o artigo 
20.º do programma se concedia ao capital dispendido, as- 
siguada por D, Juan Alvarez y Mendizabal, de Madrid, foi 
recebida dias depois, e por esse motivo não poude ser 
considerada no acto do concurso. 

LA 

Por aqui nos ficamos, por agora, sem que nos furte- 
mos a vollar à consulta ou reproducção de trechos do in- 
teressante trabalho do antigo e prezado amigo, Secretario 
Geral do Conselho de Administração da Companhia. 

E para terminar, por agora, uma nota buslesca: 
Tanta era a descrença, no publico, no grande melho- 

ramento da viação accelerada, que n'uma cançoneta comi- 
ca que o nosso Taborda cantava, por esse tempo, no 
theatro do Gymnasio, obrigada ao refraín «E' peneira nos 
olhos que tem», era motivo de grandes applausos dos es- 
pectadores esta quadra: 

«Essa ente do ferreo oaminho 
Que já julga avistar Santarem, 
Sela pensa que ha-de ir de carrinho, 
E' peneíva nos olhos, que tem.» 

Tesi. ; 

Prá" eautornmmoDIhsenao 
E' certo que o automobilismo se tem desenvolvido 

consideravelmente em Portugal, e não poucos amadores 
do interessante sport vão bastas vezes em excursão ao 
vizinho reino. 

Mas apesar de haver em Portugal e Hespanha bastan- 
tes estradas, muitas d'ellas morrem na fronteira sem que 
ninguem se preoceupe com à sua ligação. 

As provincias da Beira Baixa e Tras-os-Montes, tendo 
muitas estradas, que ligam com os principaes centros do 
paiz, não leem n'uma extensão de mais de 300 kilometros 
uma unica que as ponha em communicação com a rede 
da vizinha Hespanha. 

Da Guarda, Trancoso e Celorico da Beira, partem ex- 
cellentes estradas que teem ligação com todo o paiz 
e que vão bilurcar-se nas proximidades de Pinhel. 

Ora, esta estrada estava naturalmente indicada, para 
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entrar por Hespanha, tão perto está da fronteira, mas 

álem de não estar concluida a estrada dé Pinhel à Almeida 

é cuja construcção importava em pouca despesa, visto já 

estar feita a ponte sobre o Côa, não está ella ligada em 

Villar Formoso, com a estrada de Ciudad Rodrigo a Sa- 

lamanca. 
É' certo que a difliculdade está na parte hespanhola, 

pois não estando concluida esta ultima, está no emtanto à 

cidade de Pinhel, ligada a Villar Formoso pela estrada de 

Figueira de Castello Rodrigo, embora por um trajecto 

Mais iongo. 
Mas quem olhar para uma carta de Portugal fica cou- 

vencido que a ligação está garantida pela estrada de Pinhel 

à Figueira de Castello Rodrigo e Barca d'Álva, visto esta- 

rêm construídas as estradas até ao ponto extremo da fron- 

leira, à ponte internacional do caminho de ferro, sobre o 

Agueda. 
Engana-se porém, redondamente, quem tal supposer, 

pois à ponte internacional serve apenas para O comboio e 

não para a estrada. 
É' pois preciso que seja construído um taboleiro supe- 

rior sobre à cilada ponte o que se nos alligura de pouca 

despesa e de facil construcção. 

À adaptação da ponte às estradas, tambem não é difli- 

cil tanto do nosso lado, como do hespanhol, pois as estra- 

das estão à distáucia da ponte internacional apenas umas 

centenas de metros. 

E' este um assumplo de magna importancia para O 

desenvolvimento do automobilismo em Portugal, e para O 

que chamamos à altenção das Camaras Municipaes de 

Figueira de Castello Rodrigo e de Pinhel e do Automovel 

Club de Portugal, que tantos serviços tem prestado ao 

paiz, já collocando nas estradas a pequena distancia das 

passagens de nivel, placas esmaltadas para à indicação 

das vias ferreas; já pondo à entrada das diversas povoa- 

ções o nome d'ellas tambem em lettras esmaltadas. 

E agora que tratamos do Automovel Club, Seria de 

grande utilidade que conseguisse pôr placas nos cruza- 

mentos das estradas, indicando as povoações à que se 

dirigem e bem assim a sua distancia kilometrica. 

> & - a 

GS Es tro ESA ONDA E As SNEAADAAAN 
VI 
< 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Banço Nacional Ultramarino. — Sociedade Anonyma de Respon- 
sabilidade Limitada. — Tendo-se procedido hoje em conformidade 

com os estatutos d'este Banco, ao sorteio de 19 obrigações pre- 
dives ultramarinas de 4 1/, por cento, emiltidas em 1 de julho de 

1889, foram extrabidos 08 numeros que constam do anhuncio 
no «Diario do Governo» e das relações aflixadas no edificio do 
Baneo. : 

São portanto prevenidos os Srs. portadores de obrigações de 
que à começar no dia 3 de Janeiro o 1916 realiza-se na thesou- 
raria do Banco, em todos os dias uteis (excluindo às uintas-fei- 

ras destinadas à atrazadas) das 10 às 13 horas, aos sa »bados das 

10 às 32 horas, na sua Agencia no Porto e no Banco do Minho em 

Braga, o pagamento do juro de todas as obrigações e o da amor- 
tização das obrigações sorteadas que deixam tpso facto de vencer 

juro à contar do dia 31 de dezembro de 1915. Egualmente e na 

forma do costume serão pagos os Coupons e à amortização das 

respectivas obrigações em Londres— Comptotr National d'Es- 

comple, Contra apresentação dos conpons ou dos títulos. 

*% 

Tendo-se procedido hoje, em conformidade com o artigo 22 

dos estatutos d'este Banco, ao sorteio de 23:160 QUIIgaÇosS pre- 

diaes ultramarinas de 6 por cento, emittidas com fundamento na 

ló 

carta de lei de 37 de abril de 1901. foram extrabidos os numeros 
que constam do annuncio no «Diario do Governos e das relações 
aflixadas no edificio do Banco. : 

São portanto prevenidos os Srs. portadores d'estas obrigações 
de que à começar no dia 3 de janeiro de 1916 realiza-se na the- 
souraria do Banco, em todos os dias uteis (excluindo as quintas- 
feiras destinadas à atrazados), das 10 às 13 horas, aos sabbados 
das 10 às 12 horas, o pagamento dos juros das mesmas obriga- 
ções e o da amortização das obrigações sorteadas que deixam 
so facto de vencer juro a contar do dia 31 de dezembro de 
1915. 

Lisboa, 23 de dezembro de 19133. | 
O Governador, 

(a) Luiz Diogo da Silva 

Companhia dos Caminhos de Ferro Através d'Africa. — So- 
ciedade Anonyma de Responsabilidade Limitada.— Tendo-se proce- 
dido ao sorteio das obrigações a amortizar em 4 de janeiro de 
1916, conforme o disposto no titulo 4.º dos estatutos, coube a sorte 
aos numeros 1.962 — 3.986 — 3.966 —3.946 — 6.396 —6.915—7 244-— 
0.033 de Escudos 430500 e 9.868—10.338—1 1.039 —11.143—14.574 

—15.933—16.233—18.327—19:061 20,001 — 20.901 —21.208—21.262 
— 23,06 4—23 280—2/4.930— 23,251 — 235.423 — 235. 452— 25,856 —27.200 
— 97 4090 —27,815—29.633 —30.193—31. 150 —31.096—35.211— 35.266 

— 56.375— 36.895 —37.797— 39.018 —A 1.490 —42,332—13 440 — 44.546 

—h5637—A7.A3L—AB.B55—50AT7I—51.300—51.7093— 55,327 — 83.756 

de Escudos 90:500. 
O pagamento do coupon e dos litulos com os numeros men- 

cionados será feito do dia 3 de janeiro de 1916 em deante. 
No Porto na séde da Companhia é rua de Bellemonte, 49. 

Em Lisboa na delegação da Companhia, rua ao Ferregial de 
Baixo. 

Em Londres no Capital and Counties Bank Limited. 
Em Amsterdam em casa dos Srs. Westendorp & C.º. 
Em Bruxellas em casa dos Srs. J. Mathieu & Fils. 

Porto, 11 de dezembro de 1913. 

Pela Companhia dos Caminhos de Ferro Através d'Afírica 

O Presidente do Conselho d'Administração 

(Assisnado) Augusto Gama 

Caminhos de Ferro Portuguezes. — Obrigações privilegiadas 

de 1º grau.—São prevenidos os Srs. Obrigacionistas de que a datar 
do 1.º de Janeiro proximo [uturo, será pago o coupon, ouro do 2.º 
semestre de 19135, das obrigações privilegiadas de 1.º grau, nos 
termos seguintes: É 

— pela apresentação do coupon n.º 44 das obrigações privile- 
giadas de 1.º oerau de 3 º,., recebendo por cada coupon Frs. 7,01, 
liquidos de impostos em França; 

— pela apresentação do conpon n.º 44 das obrigações prívile- 
giadas de 1.º grau de 4º[,, recebendo por cada coupon Frs. 9,359, 
liquidos de impostos em Irança; 

— pela apresentação do conpon n.º 41 da nova folha d'elles, 

annexa às antigas obrigações de 4&!/>º/, 1.º serie «Beira Baixa», 
devidamente estampilhadas como obrigações de 1.º grau de 3%, 
recebendo por cada coupon 6 marcos; SEL 

— pela apresentação do coupon n.º 40 da nova folha qelles, 
annexa às antigas obrigações de 41/79, 2º e3,* serie, devidamen- 
te estampilhadãas como obrigações privilesiadas de 1.º gran do 
mesmo typo, recebendo por cada conpon 9 marcos. 
14 O pagamento será feito 1108 termos indicados desde o dia 1.º 
de Janeiro de 1916, em Lisboa, na séde da Companhia, todos os 
dias uteis, das 11 ás 15 horas, pelo cambio do dia e com isenção 

do imposto de rendimento para o Thesouro Portuguez em virtude 
do disposto no Art. 5.º da Carta de Lei de 29 de Julho de 1899 pu- 
blicada no «Diario do Governo» 1.º 172 de 3 de Agosto seguinte. 

O pagamento em França, Allemanha e Inglaterra, será realiza- 

do nos termos acima, desde a mesma data, nos cofres dos corres- 
pondentes da Companhia, de accordo com os annuncios feitos em 
cada Paiz. 

Caminhos de Ferro Portuguezes,—Lisboa. 

O Presidente do Conselho de Administração 

José A. de Mello Sousa 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira 

Alta.— Serviço de títulos. — São prevenidos os portadores de obri- 
gações d'esta Companhia de que, à partir de 31 do corrente 1mez, 

será pago o coupon n.º 22, relativo ao 2.º semestre de 1913, das 

obrigações privilegiadas de 1.º grau, á razão de francos, 6,90, li- 
quido de impostos em França: 

— em Paris, no Comptoir 
gere; 

— em 
qUueiros; 

National d'Escompte, 14, rue Ber- 

Lisboa, na Casa Henry Burnay & C.*; 10, rua dos Fan
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— no Porto, no Banco Alliança. 
Us pagamentos em Portugal serão feitos ao cambio de compra 

de cheque sobre Paris que vigorar no dia da apresentação e com 

isenção de imposto de rendimento, nos termos do artigo 5.º da lei 

de 29 de julho de 1899 e. do decreto de 24 de outubro de 1905 

Lisboa, 14 de dezembro de 1915. 

O Administrador-Delegado 

Luiz Ferreira da Silva Vianna 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 31 de dezembro de 1915. 

A exportação do ouro. — Acaba de entrar em execução à Lei 

nº 472 que probibe a exportação de ouro amoedado e em barra. 

Esta lei tem por objectivo que o ouro de que se trata existe 

uas mãos dos particulares e nos cofres do Banco de Portugal. 

E' evidente que o ouro depositado no Banco e sobre o qual o 

Governo póde exercer qualquer acção coerciva, não será desviado 

da applicação que tem, que é a de garantir a circulação das res- 

ectivas notas; o que se encontra na posse de particulares está 

ora da acção do Governo e só apparecerá no mercado Se às cir- 
cumstancias forem mais favoraveis para o respectivo possuidor. 

Não reconhbecemos, pois, qual a vantagem d'esta lei. 
De facto é difficil saber, em que reside a clausula: que, quando 

o Governo julgue conveniente, concederá auctorização especial, 

para à exportação. 
Se é uma medida tendente a favorecer à vida economica do 

paiz, parece-nos que o Governo Bão procedeu com verdadeiro cri- 

terio; se essa medida é para favorecer os paízes amigos, parece- 

nos que não é d'esta forma que sé lhes presta qualquer auxilio. 

Não sendo 0 nosso paiz produetor de ouro, justo parece que o 

Gaverno deveria legislar para o que seria importado, 

O que entra em barra é destinado ao fabrico de moeda ou 

de joias: o primeiro entra em quantidade bastante limitada, quan- 
to é certo que o Governo não fabrica moeda de ouro; o segundo 

deverá naturalmente soffrer um retrabimento, em consequencia 

das transacções do genero (que se limitarão ao indispensavel, e, 

certamente, não serão as nações amigas que virão fornecer-se ao 

nosso paiz de objectos manufacturados de ouro, não só porque à 

epocha não é propria para despesas de luxo, nem sentem dese- 

jo de deslocar os seus centros productores para os transferir para 
Portugal. 

Resta saber o que se fará do ouro que se obtem pela venda, 

no estrangeiro, de inercadorias que para lá enviamos. 
lufelizmente, o excedente da nossa producção industrial e agri- 

cola é nullo e apenas temos possibilidade de vender generos colo- 

niaes. 
Mesmo estes, estão em deposito nos nossos armazens, devido 4 

falta de transportes, mas suppondo que se activavam as transac- 

ções d'esta especie, é natural que o ouro d'ellas proveniente, sir- 
via de garantia ao pagamento dos cheques tomados sobre o es- 
trangeiro. 

Da promulgação da lei, resultará, pois, à raridade do ouro, 
quer dizer, à sua elevação de preço, que virá aggravar ainda mais 
às penosas circumstancias em que vivemos. 

Não ha, pois, razões que expliquem um tão extranho plieno- 

meno, nem as causas determinantes da exportação de ouro, que 
não colhem. 

” 

Divida Fluctuante. — Na quinzena linda correu o boato infun- 
dado que o Governo realizaria uma consolidação forçada dos Bi- 
lhetes do Thesouro. 

Se tal se pensasse, resultaria a impossibilidade para o Estado 
de recorrer a essu divida, que nem mesmo para à sua funcção 

normal se conseguiria sem dificuldades. 

* 

Banco de Portugal. — Balancele em 8 de Dezenibro: 

CRIBBT NT SOS 8 495: 0488$63,5 
Prata. 211220 CORE A oa 3.708:633870 

ETA o) Jesse RED DIA Er O Sor Eros 103:036870 
POB Cu CE RE TERRER 13:492580 

19,320:211 653,5 

Notas em circulação : 

HO o eua es Cie ae OBIRODIAAIDSBIO 
oO RCC IE EE KADL:O11 é 
NAAS o a saia tato e ee e 49:7008 

— 112 366:860587,5 
. 

Companhia da Zambezia. — Publicou esta Companhia o seu 
relatorio, verificando-se pelas respectivas contas que o lucro li- 
vido da exploração em Africa, no exercício de 1914, foi de 
:071. O deficit na Europa cifrou-se em 16:5254, ticando portanto 

o lucro da gerencia reduzido a 51:3468. Addicionando a esta im- 
portancia o saldo do auno transacto, obtem-se a verba de 34:1834, 
que no Balanço figura sob a rubrica de Lucros e Perdas. 

A Dirceção propoz no seu relatorio que d'essa verba se retirem 

2:5778S para Fundo de Reserva e 31 contos para amortização do 

activo em Alrica, passando o saldo à conta nova. e 

Rubricas mais importantes do aclivo da Companhia: adminis- 

tração em Africa, 1.815 contos; compra de privilegios e concessões, 

473 contos; títulos de credito, 422 contos; depositos à ordem, 13 

contos. E do passivo: capital, 2.250 contos; capital-obrigações, 

137 contos; fundo de reserva estatuaria, 17 contos; reserva para 

amortização de privilegio e concessões, 29 contos; fundo para li- 

quidação de Papeis de Credito, 254 contos; Banco Ultramarino, 

c/ credito, 31 contos; Lettras a Pagar, 67 contos. 

La 

Mercados estrangeiros. — Acaba de ser abolido na Bolsa de 

Londres o preço minimo que havia sido lixado para à venda de 

Fundos do Estado. 
As primeiras vendas de Consolidados, depois de posta em vt- 

gor essa medida, realizaram-se á cotação de 358, quer dizer, 7 pon- 

tos menos que o antigo preço minimo. j 
Manifestou-se desde logo uma grande procura do SIOBCESNOS 

de guerra, 4 1/2 %, que attingiu logo à cotação de 9 70 . AS 

anouidades de 2 3/,% cotaram 62 1/2 e as de 2 1/2 9/,, 4,55, sen- 

do os preços minimos anteriormente fixados para estes valores, 

respectivamente 73 e 62 por cento. : : 
O numero de operações augmentou depois da abolição dos pre- 

ços minimos. . f 

Os Consolidados subiram posteriormente para 60 1/2, approxi- 

mando-se o Emprestimo de guerra da cotação de 98 *%. 

As taxas de desconto que ultimamente teem vigorado no mer- 

cado de Londres são as seguintes: papel baucario, à tres inezes, 

Bo 51/, e 5 3/16; lettras commerciaes, a egual prazo, entre 51/59, 

e W/P 

O dinheiro a curto prazo regula entre 4 e 4 !/, Mo. 

n 

Damos à seguir uma nota comparativa de alguns fundos de 

Estados na 31,º semana do corrente anno e das registadas em 

egual período de 1913 e 1914. 
1815 1914 1915 

Bolsa de Paris: 

Francez, 3 %-..+. SENA 84 90) 11,45 64,50 

Multa a a ao FOME 99,05 8º 79,50 

PODtUguêz, 3 Vgeccarndos 63,40 60 58,30 

Hespanhol. 1.1.2.2 90,80 81 83,95 

Russo consolidado...... 092.05 15,75 73,25 

SERES: Soo ERES AA E ENIO 75,50 62,40 59,60 

Argentino, 5 Yy...2.2+ 318 470 49% 

n CN CEAR TER 90,10 83 81 

Bolsa de Londres: 

COnsolidadO: 1. úaaeas 71,35 68,50 58,75 

Bolsa de Madrid: 

Hespanhol esCeséíraos ... 718,40 71,60 rá o) 

Bolsa. —Pouco movimentada à quinzena finda, em transacções 

sobre valores do Estado. 
As Inscripções declinavam ligeiramente, tendo fechado os titu- 

los de coupon a 38520 e de assentamento à 38$43 — preços com 

o juro do semestre corrente já recebido — Os certificados de 50 

cotaram-se a 40 º/,. 
Realizaram-se à 9523, as obrigações 3 %9,, 1905, e a 564, as de 

4 1/3 95, 1888-890; as de 4 %,, 1888, declinaram para 22505. 

A Divida Externa cotou-se entre 75840 e 768 e a 3º Serie à 

77850. 
As acções do Banco de Portugal avançaram para 183$. Às do 

Lisboa Açores regularam entre (17850 e 118530; as do Ultrama- 

rino, entre 1164 e 116860, coupon; às do Economia à 20850; às 

do Commercial do Porto a 47850, fechando às do Commercial de 

Lisboa, com ordem de compra, à 1553. 
| Declinaram para 54550, as acções da Companhia dos Phos- 

plioros. 
Inscreveram-se a 2165, as acções da Companhia do Principe; 

à 924350, às das Agvnas; à 83450, às obrigações d'esta Comparhia; 

à 76850, às obrigações da Companhia Nacion1l de Caminhos de 
Ferro, 1.º Serie; a 74$ e 374, respectivamente, as do 1.º e 2º 
graus, de 3%, da Companhia Norte e Leste. 

Avançaram para: 57850, as acções da Moagem e para 764, as 
dos Tabacos. 

As obrigações da Companhia Ambaca fecharam a 95830, 

Effectuaram-se à H£60, as obrigações da Companhia do As- 

sucar e a 95540 as de 4 1/2 %,, ouro, do Banco Ultramarino. 

As obrigações da Companhia de Benguella foram negociadas 
à 794 e 70550 em titulos pequenos e a 785 e 78559, em títulos 
de cinco. 

LÁ 

Cambios. — Os cambios tiveram duas phases durante a quin- 
Zena, 

Na primeira à procura de papel cambial foi bastante limitada, 
não succedendo outro tanto com a offerta, pelo que o mercado de 

o.
 

à 
—
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cambios novamente manifestou tendencias de frouxidão, tendo à Curso de cambios, comparados 
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divisa Londres passado gradualmente de 34 para 34 3/; e o cheque —— TM [SRTA MEN ; = 
so. Paris de $76,3 para $75. ! À EM 3! DE DezeMORO | EM 15 DE DezENDRO 

. No segundo periodo os cambios conservaram-se estacionarios, É : k sf 
fechando com tendencia fraca nos dois ultimos dias de somas patio Mdeedoand pe sms a Bio 
Na; na que se seguiu, predominou principalmente à frouxidão, ; h a 8 

O cheque gore Lonares descen gradualmente para 34 3/1, e — Londres cheque ........... SE) Sea | She] 4% 
hoje para 3" TA p ? oe d/v A ED AI A Ea bo 60 eo 6 757 

O preço '0 foi hoje de libras, comprador a 6598, vende- — Daris CHeque.....11.1101220: OU bis sá És VA Eca eme a la dese plc CCR da EINE BA AS SCE ESA 280 290 290 | 300 
Rio s/ Londres: 12 1/15 ou réis 198948. Amsterdam cheque ........ 643 650 630. 3 

AUOnUTess Aun OU TOIRIADA PE Madrid eheque . cull11000. 1390 | 45400 [1385 | 4390 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

DEZHEMBHKRO 
Bolsas e títulos y —— O DOT — - 

I6 7 I8 20 À 2 28 24 9 28 as 30 1 

Lisboa: Divida Interna 3º. assentamento] 99,50 | 840] 938,45 30,90 | 39,50] 36,60] 3849] 3845] 3960) 3055] 3850] 9855] 09/78 
Divida interna 3 e COUPOM. e secos: -- 38,25 8,20 9,25 98,20 8,290 38,90 I8,20 I8,25 38,30 38,09 Í8,55 IR3D . “ Í 4 188, O/premios. 1100. — — — PE: RR 805 = eo TIROS ee REST ido E. 39810 

bi “ 44 a 188 di) RIAA AEE — — — —— — Lo — a x = eo =. = o 

, . à ” ão: DAS ER E a A — — — — — - —= — — — = = p= 
8 " 3 e 1905: C/Promios........ 1/5) = — 0810 — a— — <= = = = = = 
. e 5,100, (Gde Fº Es  — = — e = = = = = = = = = 
L ú à */2 1904, ob. (6. de 1.º Est, - — = — — = — = = — = = = 
" “ E 1912) OUrO casacos astros o. — =— en: e = = ME = * E == 
“ externa 3*, SUPROA 1.º serie... TofSO — = 59h40 | 75550] STs$50| 6880] TSA8O]| 75880 — 76830 | S0830| 7G6G$40 
' CA III CAE LAU] JA ETR SR JUCA, — -— — — = es e el o o E Ss O 
s 3 ”. Sis Sento ENS PULSO TIB5O = TIDO | 97650 — Ti60| T870| 976870] T550] TiS50| TTI57O Ss = 

Obrigações dos Tabacos 4 e Yes -— -— — — —— = — = fa a Na == == 
Aoccões Banco do POFRUREI cn aDadÃo ato — — 182870 — 182660 | 182460 | (8580 — 188500 == EA — = 

o “« Commercia! de Lisboa.:..-.- = — o = L58600 | 150800 | 160850 | 161500 e 161400 — == ess 
" & Nacional Ultramarino..c6.++> 16650 | HIGESO | LI6660 — — — —= — — 118500 - -— -— 
- “ Lisboa & ACOFeS ecc: 118200 — VISHSO | 118550 = && Fo 120800 Es eo ”- 7” E 
* —GCompanhia Cam. Pi PONt ci eo — = = == =: = = is = = = 
* Companhia Nacional... ciocccieo — — == = = = = = =. = —- São =E 
* “Companhia TVabacos, COUPON, 2220 sm 74h50 | TSfP00| TA$20 — 10850 — TOB00 = = = TIBSO E 
* Companhia dos Pliosplioros, couponl D4830 — — -— —= jo -— — == = — — 34830 

Obrig. Compantita Atraves Africa DÓ -- — — — — — == 95500 Ao = E fo 
* Companhia OC. FE, de Benguella,...0. e. 78h50 | TS$50| T7RASGO] TSBSO| T7RASO| TORCD| 79500] 30800 =. ROB | TOSSO| ROS65 
* Companhia Cam. PF. Por. 3/4, 1.º graul G4goo — — — ão & e == e 1 ae. A =. 
* Companhia Cam, FP. Por, 3%, 9.º graul 37830 — - — = = — = = = = = = 
* Lompanhia da Beira Alta 3 */,1.º grau -— — — —= - — — = = = — —- == 
* Companhia da Beira Alta 3/9. gray — -— — — — = — iu 2 = — = - 
4º — Gompanhia Nacional coupou Lô sériel  — — — — — = — =. = —= — — = 
* “Companhia Nacional conpon 2 serief — — — — — — = — = = = = = = 
* “Companhia das Aguas de Lisboa...  — -- — — — — — >= — & = = = 
Ne ONreommes O Uso lbpeaa tados ada: — — — — =— = — o = = == = = 
.* “ A A RR NC ER EA VA AO E s—— — = = = — ão = = — === — 
n , À 2/' e RE REREEREEERBENENENE) ee — = — — = — s—— — — — FS = 

París: 3 “é portugues 1,º serie-s..--++. 58,50 98,09 986,60 BR, 55 —= — — 58,6 5,50 58,50 58,50 — — 
À 3, n é SI ESA ISTO — 57 so = = 57:15 == 55 = 59 4% = = = 

Aoções Companhia Cam. E. PONl asc. — à — = e sã Es Es 2 e <= Ss 
6“ Madrid-Zavagoza-Alicante. 1.112.100 — = -— ã-=- = “= = bos 3 & ão o. = 
Jo O RE e TESTS UI RES ORE A — = — oo $S2 = < o rH E = E. 
* Comp. Cam, F. Port, 3 Y/41.º grau. Ri 285 289 | 286,50 200 — bo! Pe — 190 -— — - 
& —PVomp- Cam. PF. Porl. d/41.º grau. — = — = = 340 = = = = | = = 34 
* “Comp Cam. F. Port. 3/2. grau. 143 — 146 147 14s 146 14? — — 147 — — — 
* “Companhia da Boira Alta... — .- -- — — ES = ão = = —= = = 

LONUres: 3 portugues. cili1000000 = — — = — = & m = MAL! E = = 
Amsterdam: Obrig. Atraves d'Africa..f — as = = = ão = = = saia EA, E Sm 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

Désda PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro 1915 1914 Differença Differonça 

Kil. Totaos kil. Totass 1815 1815 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos | Escudos | Escudos | Escudos 

Companhia camp (Tede geral ..... o 1.073 = ts ”” E A x E 
Tendo, Vendas Novas... . 70 = 70 — = ns A xi 

"Coimbra a Lonza — 29 — 29 — - = = — 
SUR SUGSIO. clio AA 20 Dezembro] 722|1.936.561540| 708/1.912910547 | + 23.631507 | 2 682591 | 2701885 | — 1064 
Minho. 6 DOURO... co, Tao ATA | 1.701.155500 | 471 | 1.757.039820 [-4- 33.215,80 | 3,8028587 | 3.732835| + 70852 * 

r ni, 
.... * EM Beira oieee vb Seo SRA 23 Setembro | 253| 404528597] 253 397998525 /4- 6.530872| 1598892] 1573514 | 235881 

sompanhia NaCIiOnál —... 25 Novembro! 485 148.919568 185 144241832 + 4 675836 804897 774569 ts 25828 
VAaNG: dO VOBGA: 1 ooo. 30 » 176) 169206583] 474) 155.530830|/-- 13610853] 961840) 8O3JS8S5| 4 67855 
Porto à Povoa é Famulicão el 31 Outubro 64 | - 133091810 6h 15.0! $I6B/ 4 8ROLISI4 2.392 504 | 2.2665298 -]- 125576 

3 | ará a” -” . % ii De ERRAR e te 30 Setembro 56] 1067895886] 36|/ 110270868/— 9.480582] 1 906596] 1066811 |— Gagtõ 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Peselas | Peselas | Pesetas 
Norte de Hespanha-........... 30 Novembro] 3.681 | 139 997.873]|3.681| 1343250954 3.672778] 38032] 364914 154 
Madrid-Zaragoza-Alicante...... 10 Dezembro [3.664 | 195.608 740 [3.664 | 12083484 [4 4.773.899 34281| 32978 4303 
ANnÂBlULOS, era Since ANA ] 30 Novembro| 1.083] —as162683/1.083] 26933093] 4 1.229.590] 26004) 24868/-- 1436 
Madrid-Cac,-P, e Oeste de Hesp | 30 Dezembro] 777) q0293765] 777 92739140 |/-- — 554.695 13.248] 12534/4 74 

“Lorca à Baza e Aguilas........ Ie . 168 3104.0924] 1468 3.374.689 |— — 169765 18481 I9492/— 1.011 
Tu IES ADECCO EE] TCE D—————. 

% 
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Novos processos para obter gazolinas 
dos residuos da distillação do petroleo 

Da excellente revista madrilena «Ingenieria» extrabhi- 

mos, com a devida venia, 0 seguinte: 

«Como se sabe, os methodos de distillação do petroleo 
cru foram aperfeiçoados n'estes ullimos annos, para se 

obter a maior quantidade possivel de naphthas. O ponto 
de fusão d'aquellas naphthas ou gazolinas oscilla entre 
75 e 350º E. Ellas deixam petroleo illuminante, cujo 

ponto de fusão varia de 350 a 600º F.,.oleos lubrifican- 
tes e ceras, e como residuo oleos combustiveis, os cha- 

mados gazes-oleos, cujos pontos de fusão variam de 600 
a 700º F. Pois o processo de obter gazolina d'esses resi- 

duos por. abaixamento do ponto de fusão, tende invaria- 

velmente a converter a formula do grupo de parafinas 

(º HH? na do grupo ethylico, Cº 11%, o que torna o producto 
inácceitavel no comercio, pelo seu mau cheiro, Com o 

processo Burton, os combustiveis e gazes-oleos teem sido 

tratados por distillação destructiva para se oblerem pro- 

ductos de baixo ponto de fusão. Os vapores resultantes 
são conduzidos através de um condensador por meio de 
uma canalização ligada ao alambique, com uma valvula 

especial para se lhes manter a pressão. Os productos 

condensados apparecem convertidos no grupo elhylico. 

O objecto da invenção do Sr. Burlon é tratar o resi- 

duo do grupo da parafina de maneira tal, que o producto 

resultante de baixo ponto de fusão seja da mesma serie 

das parafinas, evitando-se a serie dos ethylenos. Isto se 

verifica mediante a elevação do ponto de fusão do residuo 

liquido, por meio da pressão mantida sobre o liquido e 

vapores, os quaes assim permanecem em todo o percurso 

desde o alambique, através do condensador e emquanto 
dura a condensação. 

O apparelho empregado consiste n'uma caldeira muni- 

da de uma valvula de segurança, fornalha, valvula de 

pressão é thermometros. Uma tubuladura parte do ex- 

tremo superior da caldeira para um condensador, consis- 

tindo n'uma serpentina submersa num tanque refrige- 

rante. Junto ào extremo inferior da serpentina, um pe- 

queno tubo possue uma valvula de soceorro, e mais abai- 

x0, junto ao solo, ligada a um receptor para os productos 

da condensação, ha uma valvula de fecho (shut off valve). 

Esta valvula, normalmente, está fechada. À valvula de 

socorro permilte a fuga de todo o excesso de gaz supe- 

rior à pressão. À pressão com que a «shut off valve» está 

fechada é de 4 a 5 atmospheras, elevando o ponto de 

fusão de 500 a 700 ou 800º F. Esta pressão, combinada 

com a temperatura, accélera enormemente a conversão 

dos membros de alto ponto de fusão Zda serie de parafi- 

nas em membros de baixo ponto de fusão da mesma se- 

rie. O inventor não explica as razões pelas quaes à super- 

pressão exercida produz tal resultado. 
Os fundamentos apresentados da invenção, são Os se- 

guintes : 

«O methodo de tratamento das porções liquidas da 

serie das parafinas da distillação do petroleo, tendo um 

ponto de fusão acima de 500º, consiste em obler pro- 

ductos de baixo ponto de fusão da mesma serie, median- 

te a distillação à temperatura approximada de 680º até 

R50.º F., dos productos volateis constituintes de taes li- 

quidos, conduzindo-os é mantendo-óos a uma pressão de 

cerca de 4 à 5 atmospheras em todo 0 seu percurso e 

durante todo o tempo da sua condensação.» 

Como se sabe, o processo de decomposição por distil- 

lação sob pressão, dá origem sempre à formação de hy- 

drocarboretos saturados, e, por conseguinte, productos 

de cheiro fetido, e o mesmo surcede com a applicação do 

processo Burton, cujos productos, não obstante as pre- 

tenções do inventor, resultam sempre mal cheirosos. 
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Sobre este ponto chama-se a allenção para à descober- 

ta do Dr. Day, segundo o qual, devendo-se o mau eheiro 

das gazolinas à deficiencia do hydrogenio na sua compo- 

sição, elle póde remediar-se pela hydrogenação das gazo- 

linas mal cheirosas sob a influencia de um agente ca- 

talyltico. 
Esta descoberta, que já tem sido applicada em escala 

industrial, constitue a patente Day nos Estados-Unidos, 

tanto à primiliva sob 6 n.º 826.089, de 17 de julho de 

1905, como a nova, referente aos seus aperfeiçoamentos, 

inclusive o apparelho n.º 1.004.632, de 3 de outubro de 

1911. À patente indicada, alem da distillação sob pressão, 

inclue a hydrogenação e, por conseguinte, à producção de 

productos aromaticos. 

N'este processo, os vapores do hydrocarborelos São 

misturados com gaz hydrogenio e postos em contacto com 

um agente catalytico conveniente, com o fim de promover 

a combinação chimica do H e dos hydrocarboretos não 

salurados da serie das paralinas. 
O methodo Day parece ler à vantagem de produzir 

uma gazolina de cheiro agradavel e do mesmo Iypo e 

qualidade das obtidas: naturalmente na primeira distiilação 

do pêéltroleo eru. 
Os fundamentos apresentados da invenção, são os 

seguintes: 
«1.º À combinação de um alambique de petroleo com 

um hydrogenado, comprehendendo duas camaras de va- 

por e uma camara intermedia de petroleo; tubuladura li- 

gando as camaras de vapor; à separação entre à camara 

de petróleo e uma camara de vapor, com uma passagem 

dos vapores para os lubos e uma valvula fuga em com- 

municação com a outra camara de vapor. 

2.º À combinação, em addição à tubuladura principal, 

de um gerador de bydrogenio, gaz ou vapor em ligação 

com à camara do petroleo. 

3.º A combinação da lubuladura de producção de 

hydrogenio, e a sua addicional tubuladura de fuga de va- 

por, com as duas camaras de vapor. 

4.º À combinação do acima mencionado com um gera- 

dor para gaz quente ou vapor. 

5.º À combinação do acima mencionado com uma val- 

vula para graduação da pressão e da temperatura do 

hydrogenio e do vapor de petroleo distillado, 

Beira Alta.—Esta Companhia representou ao Gover- 

no, para que seja feita à estrada da estação de Villa Fer- 

nando, à Adão, na extensão de 4 kilomeltros para alli ligar 

à estrada do Sabugal, a fim de facilitar as relações com 

esta villa e muitas outras terras d'este concelho. 

— Está passando por grandes reparações à estação de 

Pampilhosa. 

— Nas officinas da Figueira da Foz estão sendo con- 

struídos quatro forgões, de grande capacidade e revesti- 

dos exteriormente de teca. 

== Em frente à estação do Villa Franca das Naves, 

vae ser montado um hotel, n'um elegante e vasto egificio, 

agora acabado de construir. 

Este melhoramento que é de grande utilidade para os 

passageiros dos comboios da noite, lornavu-se de absoluta 

necessidade, pois esta estação, depois de Pampilhosa, Luso, 
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Santa Comba, Mangualde e Guarda, é a de maior movi- 
mento de passageiros da linha da Beira Alla. 

Companhia Portugueza. — Vae ser cimentado O 
espaço das linhas ferreas dentro da estação do Rocio, a 
fim de se poderem lavar convenientemente as carruagens. 

Hespanha 

O tracado do caminho de ferro projectado entre Madrid e Va- 

lencia. é em conjunceto o seguinte: , bs 
Partindo de Valencia, segue o Turia passando por Lira e atra- 

vessando novamente o Turiía acima de Tuéjar. 
O traçado é muito rectilineo, e empregar-se-ba à electridade 

como forca motriz, vencendo-se às varias rampas com extrema fa- 
cilidade, 

Inglaterra 

Numa secção do London and South-Western Railway C.º fize- 
ram-se experiencias com cinco machinas munidas de apparelhos 

de telegraphia sem fios, com os quaes se obtiveram excellentes 
resultados. e, 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Indicações uteis aos passageiros 

Serviços de automoveis e carros que ligam as estações 

com as localidades mais importantes da região 

Santa.Comba — Depois da chegada do comboio n.º 1 
parte da estação e com destino a Taboa, Cardosa, Coja 

e Pomares, um carro, que, no regresso, conduz d'estas 

localidades os passageiros que se destinam ao comboios 
n.º 4 e 6. 

Carregal — Depois do comboio n.º 1 parte um carro 
para Villa do Conde, Ervedal, Lagares da Beira e Oliveira 

do Hospital, onde chega às 14,º00, regressando logo, 
conduzindo passageiros para o comboio n.º 6. 

Nellas — Depois do comboio n.º 1 (ás 105,00) sae um 
automovel para Carvalhal da Louça, Villa-Chaã e Ceia, 

d onde parte no regresso, às 16%,15, conduzindo passa- 

Beiros para o comboio n.º 6. + 
À's terças-feiras e sabbados parte de Vizeu outro auto- 

movel, que corresponde com o comboio n.º 1, e segue à 

Ceia, d'onde sae ás 145,30, conduzindo passageiros para 
Oo comboio n.º 4. 

, Mangualde — Entre esta estação e a villa, e a cidade de 
Vizeu, circulam diariamente automoveis e um carro, que 
correspondem com os comboios n.º 4 e 7. 

Tambem ha automovel para Castendo. 

Contenças — Depois do comboio n:º 1 parte para Cali- 
vellos e Villa Nova de Tazem, um carro, que, d'esta povoa- 

e Aécio às 16%,15, com passageiros, para o comboio 

ia aaNeos Ha carreiras regulares entre esta estação e à 

h ; ela, para serviço dos comboios n.º 1, 4, 6 e 

'+ Bámuido da villa os carros às 95,00, 12º,30 e 16%10. 
' 9IOEIDO —Entre à estação e Celorico ha carreiras re- 

gulares para os comboios n.º* 1 e 6 partindo da villa os 

carros às 11º,30 e 165,50, ; 

Villa-Franca — Entre esta estação e Figueira de Castello 

Rodrigo circula, passando por Pinhel, um antomovel que 

far O serviço dos comboios n.º* 1 e 4. Parte de Figueira 

às 9,50 em direcção a Pinhel e à estação, d'onde regressa, 

"iepois do comboio n.º 4, tambem por Pinhel, chegando à 
Figueira às 16%,50. 

Tambem ha automovel entre a estação e Trancoso, para 

os comboios n.º 1, 4 e 6. 
Guarda — Os comboios n.º 1, 4,6 e 7 são servidos 

por uma carreira regular de automoveis. 

Villar Formoso — Entre esta estação e a villa de Almei- 

da circula um carro que faz o serviço dos comboios n.º 

1 é 4. Parte de Almeida, para o comboio n.º 4, às 85,30, 

e para aquella villa ás 17%,30, depois da chegada do com- 

boio n.º 1. 

Esc 

BRINDES RECEBIDOS 
Recebemos e agradecemos: 

— Um bonito Calendario de Escriptorio, para parede, 

contendo no verso varias indicações uleis, como taxas, 

postaes, vales, encommendas; taxas telegraphicas; lei do 

sello; reducção do dinheiro esterlino a escudos portugue- 

zes; reducção do franco a escudos, elc., da firma Henry 

Gris & 0.º, com gravura em todos os generos, de Lisboa, 

Rua do Ouro, 83. 

— Um amplo Calendario de parede, de Harker, Sum- 

ner & (0.º, com machinas agricolas e outras, de Lisboa, 

Largo do Corpo Santo, 14. 

— Um bello Calendario da firma John M. Sumner & 

C.º, Siccessores Baptista, Filho & 0.º, com machinas para 

todas as industrias e agricolas, em Lisboa, Avenida da 

Liberdade, 29. 

— (Como nos mais annos, recebemos a Agenda Riviêre, 

que consta de um elegante livrinho encadernado em marro- 

quim, que é um perfeito mimo artistico. 

Contem bastantes indicações uteis. 

Feb 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
1.º Secção de Construcção da Linha do Sado 

No dia 15 de janeiro de 1916, pelas 13 horas, perante a Dire- 
cção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, se ha-de proceder 
ao concurso publico, para arrematação da empreitada XIV, de 
construcção completa da estação de Alcacer do Sal, comprehen- 
dendo: edificio de passageiros, plataforma, pateo, caes coberto e 
descoberto, retrele e fossa e casas para habitação do pessoal, da 
1.º Secção de Construeção da linha do Sado. 

À base de licitação é de 17.966,529 e o deposito provisorio que 
póde ser effectuado em qualquer das Thesóurarias dos Caminhos 
de Ferro do Estado, até ao dia 14 do referido mez é de 449816. 

O caderno de encargos e programma do concurso, estão paten- 
tes tão publico, na sede da 1.º Secção da linha do Sado, em Selu- 
bal; na Secretaria do Serviço de Construcção e Estudos, rua de S, 

Mamede, ao Caldas, n.º 63, Lisboa e na Direcção do Minho e Dou- 
ro, Porto, onde podem ser examinados todos os dias uteis das 10 
às 16 horas. 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 

Concurso para o fornecimento de uniformes 
ao pessoal 

Na sede da Direcção da Exploração d'estes Caminhos de Fer- 

ro, em Figueira, se recebem até ao dia 15 do mez de janeiro de 

1916, propostas pará o fornê&cimento de uniformes ao pessoal 
d'esta Companhia, às quaes alli deverão ser entregues até às 17 
horas do referido dia. 

As amostras dos tecidos à empregar e as condições do forne- - 
cimento poderão ser examinadas na referida sede, e na da Admi- 

nistração da Companhia. em Lisboa, rua Victor Cordon, n.º 1. 
Bgualmente se recebem propostas para o fornecimento de fa- 

tog d'oleado para o mesmo pessoal. 
As propostas deverão ser acompanhadas de uma collecção de 

amostras dos tecidos que os concorrentes pretenderem fornecer, 

os quaes deverão approximar-se, tanto quanto nossivel, das amos- 

tras que fazem parte do processo do concurso,



16 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIAIANTE 
BILBAO Gran Hotel Viscaya.— Todo o con- GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— PARIS Ad. Seghers.—ltepresentante de gran, 

Ss forto. Cozinha esmerada. Suceursal nã dha ; Luampo do Toural, ($.—Este ho: des fabrivas da Belgica, Allemantia, ete, 
Chacharra- Mendi. —Proprietario, Felix Nufez & CO [tel é sem duvida vm dos melhores da provincia, de | Rue Scribe, 7. 

inexcedivels commodidades é asseio; tratamento re- 

commendavel—Proprietario, Domingos José Pires, PORTO orando neto! do Parto;-te St 
eur de la ville. Lits à ressorts., Oninibuz 

BR A GA-BOM JESUS RNA é Hotel LISBOA €. Mahony & Amaral. — Commis | Teléphone. Boite aux leltres—Salles de lecture et de 
SOes, constguacões, transportes, ete, Vida | réecoption, Bains. Jonrnaux. 

ad Elevador—-Grande Hotel da Boa Vista. aAnnuncio aê Trônte Ur canas mena leatnaralo = = — Servico de primeira ordem. Banhos completos. Ser- | =& . ; À : , PORTO João Pinto & Irmão. lespachantes- 
viço especial para diabéticos. Bous quartos, luz elec- —liua Mousinho da Silveira, 134. 
rica. Ásseio e ordem; Precos modicos LISBOA [+ . A Nea: : anha & Formigal., — Arligos de G6 egito eia is, intra 6 A iran Fonda de Madrid. —Vr'1- 

EG o IMercearis, Í raca do Muni JULNTEIR » SEVILHA cipal estabelecimento de sevilha = HNiu= 

MANTA Lo iminação electrica—Luxuoso pateo—Sala de jantar para 
CINTRA Hotel Netto. — Servico de prir, siraor- 200 pessoas— Banhos PRA BOI CS DOAANIOS confortaveis é aiseiddos MADRID Gran Hotel de Londres, — Pr. | 7 272999? de 
— Magnitlcas vistas de terra é mat— Sala de jant* moroso servico de alojamentos e cozinha ! Viuvatdte Ju D E b ; b ISENTA " Á . LL 
ara 150 pessoas— Magnífico parque para reerulo— 11 | Conforto inexcedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo VALENCIA D ALGANTARA to M. Estel- 
uminação electrica — Telephone n.º 15 Precos razoa- [ e Carmen. Precos modicos. — Proprivtario, Kmilio | lez.— Agente internacional de áduanas y Erans- 
veis— Propiletario: José Lopes Alves. Ortega. Portos. 
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